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 Igreja Católica defende o SIM
no Referendo do Desarmamento
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Saiba por que a Igreja  Católica defende o SIM no Referendo do Desarmanento - proibição
do comércio de armas de fogo -,  a  ser real izado no d ia  23 de outubro em todo o  País
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...
“Como bispos da Igreja

Católica e cidadãos, posicio-
namo-nos a favor da proibição
do comércio de armas de fogo
e munição. Conclamamos os
cristãos e todas as pessoas de
boa vontade a votar SIM neste
Referendo.

Proibir o comércio e o uso
de armas é um passo decisivo,
mas não suficiente. Somos
contrários a todo e qualquer
tipo de violência. Além da
melhoria da Segurança Públi-
ca, é indispensável educar
para a paz e a defesa da vida,
através de práticas de não-vio-
lência ativa”.

No próximo dia 20 de
setembro, às 20 horas, na
paróquia Sagrado Coração
de Jesus, acontece palestra
sobre o Referendo do Desar-
mamento.

Saiba mais o que é um
Referendo e como se prepa-
rar para esta votação.

Todas as Dioceses da
América Latina e Caribe
serão consultadas sobre os
desafios que a Igreja Cató-
lica no Continente enfren-
ta: globalização, crise de va-
lores, excluídos, marginali-
zados, o problema das mi-
norias étnicas, da mobilida-
de humana, corrupção e vi-
olência; fragilidade das ins-

tituições públicas e as re-
correntes crises de gover-
nabilidade nos diversos pa-
íses são alguns deles.

A Conferência Geral
está prevista para acontecer
em fevereiro de 2007 e con-
tará com a presença do papa
Bento XVI.

Leigos de várias paró-
quias de Santos são candi-
datos aos cargos de Conse-
lheiros Tutelares. As elei-
ções acontecem no dia 15 de
outubro, quando serão elei-
tos 15 titulares e 15 suplen-
tes. Os candidatos contam
com a assessoria e o apoio
da CODISP.

“... Conclamamos nos-
sas Paróquias e Comuni-
dades a refletirem, em pro-
fundidade, através de cur-
sos, encontros e seminários
sobre temas de bioética, e a
se manifestarem, sempre
que necessário, sobre o va-
lor da vida em todas as suas
dimensões.

Para isso, o documen-
to intitulado “Evangeli-
zação e Missão Profética
da Igreja. Novos desafi-
os”, aprovado nesta 43a

Assembléia Geral da
CNBB, bem como outros
Documentos do Magis-
tério da Igreja, oferecem
subsídios preciosos”.

As paróquias Senhor
dos Passos, Jesus Cruci-
ficado, Santa Cruz, S. Be-
nedito e Catedral cele-
bram seus padroeiros no
mês de setembro.

Confira a programa-
ção das novenas e festas.

PLANO PASTORAL

Assembléias
Paroquiais

Arte Chico Surian

Paróquias da Região
já estão realizando suas
assembléias pastorais,
tendo em vista a defini-
ção do Plano Diocesano
de Pastoral, onde estão
sendo priorizados cinco
pólos de ação missioná-
ria: Porto, turismo, uni-
versidade, terceira idade
e superação da miséria e
da fome.

O Plano será apresen-
tado na Assembléia Dio-
cesana de Pastoral, em
outubro.

Confira e acompanhe a
programação da Festa de
Nossa Senhora do Monte
Serrat, que este ano celebra
50 anos de coroação como
Padroeira de Santos.

Deus não criou o ser
humano para o
sofrimento, para a
doença e para a morte,
mas o destinou à vida
em abundância.
O cristão deve ter
consciência de que a
dor, os sofrimentos,
as doenças ganham
sentido na medida
em que cada um der
sentido à própria vida.
(O mistério da dor)
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Nota “Diga Sim à Vida” conclama a votar
SIM no referendo do desarmamento

BRASIL/CNBB

Procissão de entrada

CNBB - LITURGIA

43ª Assembléia Geral da CNBB: viver a comunhão eclesial

http://www.soudapaz.org/campanhas/
texto.asp?id=5Nota da Conferência Nacional

dos Bispos do Brasil (CNBB), emiti-
da no dia 15 de agosto passado, du-
rante a realizada da 43ª Assembléia
Anual, a respeito do Referendo so-
bre a proibição do comércio de ar-
mas de fogo e munição, a ser reali-
zado no dia 23 de outubro em todo
o País).

Diga SIM à vida

Notícias de violência e mor-
te invadem diariamente nossos
lares através dos meios de comu-
nicação social. O porte e o uso
indiscriminado de armas de fogo
transformam, muitas vezes, con-
flitos banais em tragédias. Con-
forme dados disponíveis, em um
ano (2002), foram mortas 38.000
pessoas, em média 104 por dia.
A cada 14 minutos é ceifada uma
vida. O Brasil é o país com o mai-
or índice de assassinatos por ar-
mas de fogo.

Muitos pensam que a posse
de uma arma é garantia de segu-
rança e proteção. As estatísticas,
porém, mostram que, numa situ-
ação de assalto, pessoas que
usam armas de fogo têm maior
probabilidade de serem assassi-
nadas.

Jesus proclama “bem-aventura-
dos os que promovem a paz, porque se-
rão chamados filhos de Deus” (Mt 5,9).
Ele mesmo não se defendeu ao
ser preso e condenado à morte,
mas disse a Pedro: “Guarda a espada
na bainha! Pois todos que usam a espada
pela espada morrerão” (Mt 26,52).
Os cristãos, imitando o seu Se-
nhor, buscam a paz desarmando
a mente, o coração e as mãos.

A Campanha da Fraternida-

de Ecumênica de 2005, com o
tema Solidariedade e Paz, incenti-
vou as Igrejas no Brasil a se uni-
rem na oração e na promoção da
cultura de paz.

Um gesto concreto sugerido
pela Campanha é a participação
no Referendo do próximo dia 23
de outubro, quando o povo é con-
vocado a pronunciar-se sobre a
proibição do comércio de ar-
mas de fogo e munição em todo
o território nacional.

Com o Referendo, somos
chamados a contribuir ativa-
mente na consolidação das ins-
tituições democráticas. Será
uma ocasião histórica para o
exercício da soberania popu-

lar através do voto.
Como bispos da Igreja Cató-

lica e cidadãos, posicionamo-nos
a favor da proibição do comércio
de armas de fogo e munição.
Conclamamos os cristãos e todas
as pessoas de boa vontade a votar
SIM neste Referendo.

Proibir o comércio e o uso de
armas é um passo decisivo, mas
não suficiente. Somos contrários
a todo e qualquer tipo de violên-
cia. Além da melhoria da Segu-
rança Pública, é indispensável
educar para a paz e a defesa da
vida, através de práticas de não-
violência ativa.

Itaici, 15 de agosto de 2005

Dom Geraldo M. Agnelo -
Cardeal Arcebispo de

Salvador - Presidente da
CNBB

Chegamos ao final da 43a As-
sembléia Geral da CNBB. Pro-
curamos testemunhar a promes-
sa de nossa ordenação episcopal:
viver nossa comunhão.

Nossa entidade foi enrique-
cida com a nomeação de 23 no-
vos irmãos no episcopado. Con-
tamos com sua dedicação para
levar o evangelho a tantas pesso-
as que anseiam por encontrar e
ver Jesus Cristo, caminho verda-
de e vida. Aos 132 irmãos bispos
eméritos desejamos agradecer
sua dedicação à Igreja e sua atu-
ação em nossa Conferência. O
total dos bispos no Brasil atin-
giu o número de 430.

Norteou nossos trabalhos o que
nos sugere o projeto nacional de
evangelização: “Queremos ver Je-
sus: caminho, verdade e vida”.

O tema central da assem-
bléia foi de premente atualida-
de. Colocou nossa missão de
evangelizar diante dos desafios
de nosso tempo, especialmente
no Brasil. Nossa Conferência
deve continuar a ser voz proféti-
ca inspirada no Evangelho em
defesa da dignidade da pessoa
humana, assim como na
edificação de uma sociedade
justa e solidária e, diante da
complexidade cultural e do
pluralismo religioso, ela se sen-
te chamada a anunciar sem am-
bigüidades as riquezas do evan-
gelho e a atuar decididamente
na promoção do diálogo entre

todos os que crêem em Deus e
da unidade entre os que crêem
em Cristo. O documento sobre o
tema será valioso subsídio que
acompanhará o exercício da
missão em nossas igrejas parti-
culares. Os planos diocesanos
de pastoral trarão também pre-
ciosa ajuda.

Sabemos que o seguimento de
Jesus inclui essencialmente a cruz
que abraçamos. Temos feito ex-
periência bastante estimuladora
ao declarar, sem titubeio, que não
é lícito legalizar o aborto procura-
do, que não é lícito e admissível a
corrupção que impera impune-
mente na vida política.

Outro documento que tivemos
a satisfação de discutir e aprovar
foi o Diretório da Catequese. Ti-
vemos presentes em nossa lem-
brança os catequistas que heroi-
camente nos ajudam até nos lu-
gares mais longínquos das sedes
diocesanas, paróquias e comuni-
dades eclesiais, onde não deixam
de repartir ao menos o pão da Pa-
lavra de Deus, levando à adesão à
fé e à vida cristã. Benditos os nos-
sos e nossas catequistas.

Elegemos quatro delegados
e dois suplentes para o Sínodo
sobre a Eucaristia. O Ano da Eu-
caristia e o Sínodo aumentarão a
consciência e vivência da memó-
ria que Jesus nos deixou do seu
sacrifício na cruz, do qual nos
convidou a alimentar-nos e isto
nos aumenta a consciência da
presença de Deus em nosso meio,
caminhando conosco pelas es-
tradas de nossa vida.

Foi importante para nós a
análise de conjuntura eclesial,
política, econômica e social que

nos trouxe inquietações quanto
à vivência religiosa, às turbulên-
cias graves da vida política inva-
dida pela corrupção que preju-
dica em todos os sentidos o nos-
so povo e o leva a sofrimentos
maiores como o desemprego e os
minguados salários.

Ajudaram-nos os mapas da
filiação religiosa a conhecer os
apelos urgentes do Senhor para
cumprirmos o mandato missio-
nário do anúncio da Boa Nova

Discutimos as diretrizes sobre
campanhas para o sustento de
nossas igrejas particulares e suas
iniciativas em âmbito diocesano e
paroquial, para estimular a parti-
lha fraterna, diante de outras cam-
panhas que se tornam conflitantes
e perturbam seriamente o sentido

de pertença e comunhão de nos-
sos fiéis. São particularmente im-
portantes as Campanhas anuais da
Fraternidade, da Evangelização e
da Caritas.

A pastoral da Amazônia deu
mais um passo na compreensão
e sentido de igrejas irmãs entre
dioceses, paróquias, vida religi-
osa e movimentos. Cada comis-
são de pastoral fez comunicação
de seus planos em execução.

Ao se aproximar o mês de
outubro, quando teremos o refe-
rendum sobre o desarmamento,
manifestamos nossa adesão à
causa da luta contra a violência.

Estudamos ainda outros te-
mas, como a bioética, e escreve-
mos a Declaração sobre as exi-
gências éticas e evangélicas para
a defesa da vida. Fomos chama-
dos também para a legislação
sobre o sacramento da reconcili-
ação. O tratamento dos assuntos
de liturgia nos ajudam a valori-
zar a fonte de vida que nos dei-
xou o Senhor.

O CELAM se prepara em
toda a América Latina para a 5ª

Conferência dos Bispos. Come-
çamos os passos para bem
prepará-la.

Recebemos também informa-
ções do reitor do Colégio Pio Bra-
sileiro de Roma sobre nossos pres-
bíteros que se aperfeiçoam para a
vida e o ministério sacerdotal.

Conclamamos a todos os ca-
tólicos do Brasil a assumirem
corajosamente seu direito de par-
ticipação cidadã, a fim de levar a
sociedade em geral a encontrar
os rumos e as decisões justas.

(Artigo publicado no Jornal A Tarde,
de Salvador (BA), 21 de agosto de 2005)

Dom Manoel
João Francisco -

Bispo de
Chapecó

Inicia-se a
missa com a pro-
cissão de entrada.
O documento 43 da
CNBB, sobre a ani-
mação da vida
litúrgica no Brasil,
lembra que “há
possibilidade de
uma grande varie-
dade nesta procis-
são. O Missal Ro-
mano prevê, se
oportuno, o uso de
cruz processional
acompanhada de
velas acesas,
turíbulo já aceso, livro dos
Evangelhos ou Lecionário.
Outras circunstâncias pode-
rão sugerir novos elementos
como círio pascal, água ben-
ta, bandeira do padroeiro
numa festa de santo, ramos,
cartazes com dizeres, parti-
cipação de representantes da
comunidade (adultos, jovens,
crianças)”.

Nos primórdios da Igreja
a procissão de entrada era
muito solene. Era feita, qua-
se sempre, de uma igreja para
outra. Com o tempo o presi-
dente da celebração passou
a se paramentar diante do
altar. Hoje, com a reforma
litúrgica, prescrita pelo Con-
cílio Vaticano II, recuperou-
se o valor desta procissão. Em
alguns lugares, voltou-se a
fazer, inclusive, a procissão
de uma igreja para a outra,
principalmente no período
da Quaresma.

O sentido desta procissão
deve ser buscado no contex-
to mais amplo da caminhada
que as pessoas fazem de suas
casas até a igreja. Ela lem-
bra que somos peregrinos
neste mundo a caminho da
casa de Pai.

O grande liturgista, car-
deal Giacomo Lercaro, orien-
tava que esta procissão devia
ser feita com muita consci-
ência e cuidado, pois não é
um simples símbolo, mas
contém uma realidade mui-
to profunda. “Caminhando
para o altar, dirigimo-nos
para o Cordeiro, que no altar
está vivo e triunfante (Ap
5,6). É toda a realidade,
infra-humana e humana; é a
Igreja particularmente que
se torna comunidade pere-
grina, desejando finalizar-se
em Deus”.

“Executado o canto de
entrada, o sacerdote, de pé
junto à cadeira, junto com
toda a assembléia faz o sinal
da cruz” (IGMR 28, na nova
edição, 50).

Provavelmente o sinal da
cruz foi prática muito comum
entre os primeiros cristãos,
pois é uma espécie de resu-
mo da fé. Santo Agostinho e
São Jerônimo relatam que os
cristãos de seu tempo o tra-
çavam na fronte, sobre os lá-
bios e sobre o peito. O uso de
iniciar a missa com o sinal
da cruz, já se encontra regis-
trado nas Constituições
Apostólicas, um escrito do
século IV. Este sinal lembra,
em primeiro lugar, que a Mis-
sa é a memória do sacrifício
de Cristo na Cruz. O que é
proclamado e realizado no
auge da celebração já é, como
que anunciado, no seu iní-
cio. O sinal da cruz, no início
da Missa, lembra também
que participar da missa é um
privilégio de quem já foi ba-
tizado. Na Igreja dos
primórdios, nem mesmo os
catecúmenos, que já eram
considerados cristãos, podi-
am participar da missa. O
povo de Deus só começou a
comer o maná depois que
passou pelo Mar Vermelho,
da mesma forma, só quem já
passou pelas águas e foi ba-
tizado em nome do Pai, do
Filho e do Espírito Santo pode
participar do banquete
eucarístico. Fazer o sinal da
cruz no início da missa sig-
nifica também que a Euca-
ristia, bem como toda ação
litúrgica, é obra da Santíssi-
ma Trindade. Por ela, “o Pai,
por Cristo e no Espírito Santo
santifica a Igreja e, por ela o
mundo; o mundo e a Igreja,
por sua vez, por Cristo e no
Espírito Santo dão glória ao
Pai” (Puebla 917).

Perguntas para refle-
xão pessoal e em grupos:

1 - Qual o sentido da pro-
cissão de entrada?

2- Qual o sentido do si-
nal da cruz no início da missa?

3- Como deverá ser feito
o sinal da cruz no início de
uma celebração? Por quê?

Show pela paz
em Aparecida

Acontece no dia 11 de outu-
bro, no Santuário Nacional de
Aparecida, o Show pela Paz e So-
lidariedade, na véspera do feriado
nacional da Padroeira do Brasil,
com grandes nomes da MPB.

O evento visa a participação
social de escolas das cidades que
compõem a Arquidiocese de
Aparecida, grupos de danças li-
gados às prefeituras, movimen-
tos sociais, academias, faculda-
des, igrejas e voluntários civis
estão envolvidos diretamente no
evento.

Haverá atrações de artistas
nacionais como Alcione, Elba
Ramalho, Fafá de Belém, Gui-
lherme Arantes, Joanna e
Luciana Mello.  A expectativa de
público para o show é de pelo
menos 50 mil pessoas.

Além das apresentações dos
cantores e grupos de danças, ha-
verá exposição de desenhos – tra-
balhos desenvolvidos nas escolas
ligadas ao projeto pela paz.

Informações no site www.san-
tuarionacional.com/showpela-
paz.

O arcebispo de Florianópo-
lis, Dom Krieger, falou sobre o
15º Congresso Eucarístico Naci-
onal, que acontecerá na capital
catarinense, de 18 a 21 de maio
de 2006, com o tema: “Ele está
no meio de nós”.

O arcebispo informou que a
44ª Assembléia Geral da CNBB
terminará no dia 17 de maio, para
que os bispos possam participar
do Congresso. E acrescentou que
quem mais se beneficia com o
evento é quem organiza. “Quem
acende uma vela é o primeiro a
ser iluminado”, afirmou.

15º Congresso
Eucarístico nacional

Agradeço aos catequistas por que sem eles
eu não veria Jesus Cristo. Eles me ensinaram

a ver Jesus e Deus. Por isso, eu agradeço
e que sejam felizes para sempre.

Adolfo Perez Alvares Neto, 12 anos
 - Capela N. Senhora de Nazaré

(Paróquia N. Senhora Aparecida - SV).

SUL 1

O Setor de Comunicação
do Regional Sul 1 da CNBB já
está com inscrições abertas
para o XI Encontro Estadual
de Comunicação.

Com o tema “Comunica-
ção e Novas Linguagens”, o
encontro será realizado nos
dias 23, 24 e 25 de setembro
de 2005 na diocese de Cara-
guatatuba, SP.

Inscrições
Podem participar do even-

to os coordenadores diocesa-
nos da Pascom - Pastoral da
Comunicação - , membros da
equipe e representantes dos
Meios de Comunicação Ca-
tólicos.

XI Encontro Regional de Comunicação
O custo por pessoa será de

R$ 80,00 (oitenta reais), in-
cluso a hospedagem, taxa de
participação, material didá-
tico e assessoria.

As fichas de inscrições
que estão sendo encaminha-
das à (arqui) dioceses e Mei-
os, devem ser preenchidas e
devolvidas para Rua Prof. Se-
bastião Soares de Faria, 57 5º
andar - Bela Vista - CEP
01317-010 - SÃO PAULO - SP
ou ainda pelo e-mail
cnbbs1@cnbbsul1.org.br, até
o 16 de setembro.

Mais informações em
www.cnbbsul1.org.br
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Vida, sim; violência, não!

EM FOCO

Declaração da CNBB sobre
exigências éticas em defesa da vida

EDITORIAL

Setembro: abertura de horizontes

D. Jacyr Francisco
Braido,CS

Bispo Diocesano
de Santos

Destaca-se a realização
das Assembléias
paroquiais e regionais
de Pastoral.
É um tempo precioso
de aprofundamento
de nossa atividade
pastoral.

Por fim, vai um apelo
aos pais e educadores:
não estimulem a brinca-
deira das crianças com
brinquedos violentos.
Mesmo sendo de
brincadeirinha

Deus é o Senhor da vida.
O mandamento “Não mata-
rás!” (Ex 20,13) é revelação
da vontade divina e expres-
são de uma lei inscrita na
própria natureza humana. A
Igreja Católica, consciente
de sua missão evangelizado-
ra, jamais poderá abrir mão
do empenho de valorizar, pro-
mover e defender a vida hu-
mana. O direito à vida prece-
de quaisquer outros direitos.
O caráter sagrado da vida é
reconhecido em todas as cul-
turas. De modo particular,
nós, cristãos, assim compre-
endemos, ainda mais que a
encarnação do Verbo, Cristo
Jesus, selou para o ser huma-
no uma dignidade superior
ao se fazer um de nós (cf. Jo
1,14) e ao declarar: “Eu vim
para que todos tenham vida e
a tenham em abundância”
(Jo 10, 10).

Firmamos nossa posição
com o saudoso Papa João
Paulo II que sempre defen-
deu a vida e a dignidade da
pessoa humana em qualquer
fase ou condição em que se
encontre; a pessoa humana
como medida central de toda
a ciência; os mais fracos e
desprotegidos como opção
preferencial da Igreja; o juízo
ético como referencial para a
pesquisa científica. A vida
humana é sempre um dom
gratuito para quem a possui
e cada pessoa é um dom vali-
oso para a humanidade, não
obstante a variedade das suas
condições sociais, de idade
ou de saúde.

Embora de fundamental
importância, a ciência não
pode ser considerada a úni-
ca forma válida de saber, nem
detém as respostas para to-
dos os anseios da humanida-
de. A Igreja tem procurado
um diálogo convergente com
cientistas, pesquisadores,
médicos, juristas, legislado-
res e formadores de opinião
pública, a fim de articular
todos os conhecimentos re-
ferentes à defesa da vida hu-
mana, nos campos das
biotecnologias, da ecologia
e da inclusão social.

A Igreja Católica, segun-
do o censo de 2000, é o grupo
religioso mais numeroso do
povo brasileiro. É inadmissí-
vel que, numa sociedade
pluralista como a nossa, ela
seja cerceada no seu direito
de participar dos debates, co-
missões e outros mecanismos
usados pelos Poderes Públi-
cos para consulta à popula-
ção, sobretudo em temas que
afetam a vida e a dignidade
da pessoa humana.

Quando os Poderes Pú-
blicos, com quem a Igreja
deseja contribuir, estiverem
limitados por visões reducio-
nistas da dignidade humana
e da ética, o homem e a mu-
lher passam a ser considera-
dos como simples objetos de
interesses políticos e econô-
micos e não um fim em si
mesmos.

Causa-nos repúdio e
inquietude uma série de ini-
ciativas do Executivo (distri-
buição maciça de preservati-
vos, além de produtos aborti-
vos como o DIU e as assim
chamadas “pílulas do dia se-
guinte”); de decisões do Ju-
diciário (como foi o caso da
cautelar concedida na Ar-
güição de Descumprimento
de Preceito Fundamental –
ADPF 54, no Supremo Tribu-
nal Federal, permitindo o
aborto de fetos portadores de
anencefalia) e de projetos do
Legislativo tais como Lei de
Biossegurança, já aprovada,
que permite a utilização de
embriões para a pesquisa
com células-tronco e várias
tentativas de revisão da Le-
gislação Punitiva sobre o
aborto, propondo a sua des-
criminalização e ampliando
os prazos e condições para
sua prática.

Nós, bispos da Igreja Ca-
tólica no Brasil, em virtude da
nossa responsabilidade na
formação ética e moral do
nosso povo, vimos manifestar
publicamente nossa discor-
dância com essas posições
dos Poderes Públicos e tam-
bém das ideologias, lobbies
e eventual manipulação de
estatísticas que desviam a
própria ciência da verdade
integral sobre o ser humano.

“O desenvolvimento é o
novo nome da paz” (Paulo VI).
Fazemos votos de que a pes-
quisa científica voltada para
o bem comum e guiada por
princípios éticos seja incen-
tivada em nosso país. Para
tanto, podemos contribuir di-

retamente, através das Univer-
sidades e outras instituições
ligadas à Igreja Católica.

Todos os que têm uma
responsabilidade política e,
de modo especial o Estado, à
luz da ética e obedecendo à
Constituição Brasileira, em-
penhem-se para que todos os
brasileiros, desde a sua con-
cepção até a sua morte natu-
ral, tenham os meios neces-
sários para uma vida digna,
saúde, trabalho, moradia, se-
gurança e, principalmente,
todo o respeito que merecem.
Reivindicamos dos Poderes
Constituídos em todos os ní-
veis, que recusem quaisquer
projetos que atentem contra
a dignidade da vida humana
e da família, particularmen-
te no que diz respeito à des-
criminalização ou legalização
do aborto e da eutanásia.

Recordamos a carta do Sr.
Presidente da República ao Pre-
sidente da CNBB e a nós bispos
reunidos em Assembléia, na
qual reafirma sua “posição em
defesa da vida em todos os seus
aspectos e em todo o seu al-
cance” e assume o compromis-
so de que seu Governo “não to-
mará nenhuma iniciativa que
contradiga os princípios cris-
tãos”. Conseqüentemente,
confiamos que tais propósitos
sejam traduzidos em gestos
concretos, inclusive quando
isso exigir o exercício de seu
poder de veto, seja de projetos
de lei, seja de destinação de
recursos financeiros.

Pedimos ao Congresso
Nacional que reveja a referi-
da Lei de Biossegurança.
Apoiamos a Ação Direta de
I n c o n s t i t u c i o n a l i d a d e
(ADIN), contra essa Lei,
protocolada pela Procurado-
ria Geral da República junto
ao Supremo Tribunal Federal.
Exigimos respeito pelos mé-
dicos, enfermeiros, cientistas,
legisladores e aqueles que
em nível pessoal e organiza-
do exercem seu direito à ob-
jeção de consciência, recu-
sando-se a colaborar com leis
contrárias à vida. Eles mere-
cem nosso louvor.

Conclamamos nossas Paró-
quias e Comunidades a refleti-
rem, em profundidade, através
de cursos, encontros e seminá-
rios sobre temas de bioética, e a
se manifestarem, sempre que
necessário, sobre o valor da vida
em todas as suas dimensões.

Para isso, o documento
intitulado “Evangelização e
Missão Profética da Igreja.
Novos desafios”, aprovado
nesta 43a Assembléia Geral
da CNBB, bem como outros
Documentos do Magistério da
Igreja, oferecem subsídios
preciosos.

Para que nossas reflexões
levem a um compromisso con-
creto em favor da vida,
propomo-nos a:

a) celebrar, anualmente,
o Dia do Nascituro,  aos oito
de outubro, com a Semana de
Defesa e Promoção da Vida,
enriquecida por uma intensa
e criativa atividade, que inclua
debates, reflexões e propostas
concretas de ações em defesa
da vida desde a concepção até
a morte natural;

b) fortalecer a Pastoral
Familiar e as Pastorais So-
ciais, em particular, a Pas-
toral da Criança, e criá-las
onde não existam, para um
efetivo acolhimento e acom-
panhamento de gestantes e
crianças e apoio a mães e fa-
mílias em dificuldades ou si-
tuação de risco;

c) sensibilizar as famí-
lias para o apadrinhamento
à distância, com visitas peri-
ódicas, mantendo a criança
com sua família biológica.
Conforme a necessidade, es-
timular para a adoção efetiva,
especialmente de crianças
abandonadas, ou que morem
em orfanatos e similares;
d) constituir, onde ainda
não houver, Comissões
Diocesanas de Defesa da
Vida e incentivar a partici-
pação de leigos nos Conse-
lhos de Saúde e outros Con-
selhos de Direitos;

e) mobilizar as famílias
e comunidades, para que es-
timulem os vereadores, de-
putados e senadores de sua
base eleitoral, a que defendam
e promovam a vida e a família.

Que o Deus Uno e Trino,
Senhor da Vida, por interces-
são da Imaculada Conceição
Aparecida, Mãe de Deus e
nossa Mãe, abençoe o povo
brasileiro, particularmente
neste momento difícil de sua
história, e nos proteja em
nossa luta pela vida.

Itaici, 16 de agosto de 2005

MENSAGEM DO BISPO

Estamos em plenos festejos
de Nossa Senhora do Monte
Serrat, Padroeira da Cidade de
Santos. recordando o Jubileu de
Ouro de sua coroação.

Ela visita a cidade como vi-
sitou sua prima Isabel, que a
acolheu repleta do Espírito
Santo: “De onde me vem a felicidade
de que a Mãe do meu Senhor me venha
visitar?” (Lc 1,42). Maria, como
Mãe de Jesus, entrou na dinâ-
mica de Deus que é ir ao en-
contro da humanidade.

Ao longo da história, nar-
ram-se tantas suas “visitas” ou
aparições: Fátima (sua imagem
peregrina esteve há pouco en-
tre nós), Lourdes, Aparecida e
Guadalupe... O povo a acolhe
com amor e alegria, lembrando
sua palavra que nos convida
também a nós a servir ao Senhor,
em todas as circunstâncias: “Eu
sou a serva do Senhor; faça-se em mim
segundo tua palavra” (Lc 1,38).

Celebramos no mês de agos-
to as vocações: ao sacerdócio, ao
diaconato, à vida religiosa e ao
apostolado leigo, destacando-
se os/as catequistas em sua ta-
refa benemérita de difusão da
fé. Por ocasião do dia dos pais,
homenageamos, durante uma
semana, a família e sua missão
insubstituível na formação de
uma nova humanidade, basea-
da no amor e na solidariedade.

Nos próximos dias 12 a 16, o
clero de nossa Diocese se recolhe-
rá para o retiro anual no Mosteiro
de Itaici, seguindo o convite de
Jesus: “Vamos sozinhos para algum lu-
gar deserto, para que vocês descansem um
pouco” (Mt, 6, 31). É um momento
precioso para aprofundar a mis-
são recebida de Jesus: “Foi-me dada
toda a autoridade no céu e na terra. Ide, pois,
fazer discípulos... Ensinai-lhes a observar
tudo quanto vos tenho ordenado. Eis que
estou convosco todos os dias, até o fim dos
tempos” (Mt 28, 18-20).

Destaca-se a realização das
Assembléias paroquiais e regio-
nais de Pastoral. É um tempo pre-
cioso de aprofundamento de nos-
sa atividade pastoral. É importante
que cada paróquia avalie o que
está realizando em sua missão
com a população local, destacan-
do-se os cinco pólos e particular-

mente a missionariedade que se
realiza, sobretudo através dos
Conselhos Missionários Paro-
quiais (COMIPAS). Das paró-
quias passa-se para as assem-
bléias regionais, coordenando-
se a atuação dentro do espaço
geográfico mais amplo. Em ou-
tubro, no dia 29, realizar-se-á a
Assembléia em nível diocesano,
dentro do processo de planeja-
mento pastoral, na seqüência do
Sínodo Diocesano.

Somos convidados a abrir
nossos olhos e corações para ho-
rizontes mais amplos. A Assem-
bléia da CNBB, recentemente
realizada, nos apresenta um le-
que de temas muito oportunos
para nossa missão neste início
do novo milênio.

O tema principal nos propõe
os novos desafios para a evange-
lização e a missão profética da
Igreja: continuar a profecia de
Jesus e testemunhar a fé frente
ao pluralismo cultural e religio-
so, frente ao apelo para a inclu-
são social e para defender a dig-
nidade humana ante as biotec-
nologias que a ciência e a soci-
edade de hoje propõem. E nos
convida a fixar nossa atenção em
Jesus Cristo, esperança da hu-
manidade. A mesma assembléia
nos apresenta um Diretório Na-
cional para a Catequese que nos
convoca a aprofundar esta ativi-

dade, presente na Igreja desde
seus inícios, mas que hoje é de-
safiada a propor a catequese
como educação da fé.

A CNBB ainda se inseriu no
processo de gestação de uma
nova Conferência Episcopal para
a América Latina e o Caribe. O
processo prevê colocar um docu-
mento e fichas na mão do Povo
de Deus para que todos possam
contribuir na preparação desta
Conferência que tem como tema:
“Discípulos e Missionários de Jesus Cristo
para que Nele todos os povos tenham
vida”. “Eu sou o Caminho, a Verdade e a
Vida”  Após a realização da Con-
ferência está programada uma
missão continental.

Nossa Diocese já está inseri-
da neste processo. Tudo isto nos
proporciona grande abertura de
novos horizontes.

“Eu vim para que todos te-
nham vida e vida em abundân-
cia”, disse Jesus. Cremos que
aqui está o princípio de toda e
qualquer campanha em favor da
vida: Jesus é a fonte da vida. Ele
que também sofreu tantas ame-
aças, mas confiou no projeto do
Pai, morreu e ressuscitou.

No Brasil, estamos vivendo
um momento especial para re-
fletir sobre a violência que nos
ameaça a todos: o Referendo do
Desarmamento, em que o povo
está sendo convocaco a decidir
sobre o futuro do comércio de
armas de fogo no País. Saiba
mais sobre o Referendo à pági-
na 12 desta Edição do Jornal
Presença Diocesana. A campa-
nha sobre a proibição de venda
de armas de fogo e munição já
foi lançada e podemos acom-
panhá-la em alguns meio de

Mensagem para o Dia Mundial do Turismo
VOZ DO PASTOR

(Mensagem do Cardeal Ange-
lo Sodano, secretário de Estado,
em nome do Papa Bento XVI, para
o Dia Mundial do turismo).

**************
Viagens e transportes:

do mundo imaginário de Jú-
lio Verne à realidade do sécu-
lo XXI

A Sua Eminência Reverendíssi-
ma o Senhor Cardeal Stephen
Fumio Hamao Presidente do Pon-
tifício Conselho para a Pastoral dos
Migrantes e Itinerantes.

Senhor Cardeal,
A celebração do Dia Mun-

dial do Turismo, fixada para 27
de Setembro próximo, oferece
ao Sumo Pontífice Bento XVI a
oportunidade de transmitir um
cordial pensamento a quantos
fazem parte do vasto mundo do
turismo, e de lhes demonstrar a
solicitude pastoral da Igreja. É
interessante o tema escolhido
pela Organização Mundial do
Turismo para esta ocasião: Via-
gens e transportes: do mundo
imaginário de Júlio Verne à re-
alidade do século XXI.

Júlio Verne, homem de le-
tras, viajante e escritor de ar-
dente imaginação, inteligente-
mente soube conjugar nos seus

escritos fantasia e conhecimen-
tos científicos do seu tempo. De
facto, as suas viagens, reais ou
imaginárias, constituíram um
convite a consultar o novo atlas
geográfico e um desafio à respon-
sabilidade humana ao enfrentar
os limites que não podiam mais
ser dissimulados.

No final do século XIX, na
sua incrível viagem, Verne su-
perava estes limites impostos
pela cultura dominante e por
uma visão que fazia do Ociden-
te europeu o todo.

Também hoje existem obstá-
culos a superar se se quiser que a
oferta turística, fruto de viagens e
transportes, seja alargada a todos.
Novas e inéditas possibilidades
de viagens, com meios de trans-
porte cada vez mais modernos e
velozes, podem transformar o tu-
rismo numa providencial ocasião
para compartilhar os bens da ter-
ra e da cultura.

Um século após a morte de
Júlio Verne muito do que ele ima-
ginou tornou-se acessível e assu-
miu forma concreta. Está a reali-
zar-se o sonho de um turismo sem
fronteiras, que poderia contribuir
para criar um futuro melhor para
a humanidade.

Contudo, é necessário ter sem-
pre em consideração as exigên-
cias éticas conexas com o turis-

mo. É importante que quantos
têm responsabilidade neste âm-
bito políticos e legisladores, ho-
mens de governo e das finanças
se empenhem a favorecer o en-
contro pacífico entre as popula-
ções, garantindo segurança e fa-
cilidade de comunicação.

Os promotores, organizado-
res e quantos trabalham no setor
turístico estão chamados a pro-
duzir estruturas que o torne sau-
dável, popular e economicamen-
te sustentável, tendo sempre bem
claro que em cada atividade, e
portanto também no turismo, a
finalidade principal deve perma-
necer sempre o respeito pela
pessoa humana, no contexto da
busca do bem comum.

Quem viaja por turismo deve
ser motivado pelo desejo de en-
contrar os outros, respeitando-os
na sua diversidade pessoal, cultu-
ral e religiosa; deve estar pronto a
abrir-se ao diálogo e à compreen-
são e com os próprios comporta-
mentos veicular sentimentos de
respeito, solidariedade e paz.

Além disso, de notável re-
alce é o papel das comunida-
des cristãs: ao acolher os turis-
tas devem comprometer-se a
oferecer-lhes a possibilidade
de descobrir a riqueza de Cris-
to encarnada não só nos monu-
mentos e obras de arte religio-

sa, mas na vida diária de uma
Igreja viva. Também as viagens,
desde o início do Cristianismo,
permitiram e facilitaram a di-
fusão da Boa Nova em todas as
partes do mundo.

Ao desejar que o próximo Dia
Mundial do Turismo traga os es-
perados frutos, Sua Santidade
Bento XVI garante uma recorda-
ção na oração e de bom grado en-
via a todos a Bênção Apostólica.

Aproveito a ocasião para me
confirmar com sentimentos de
distinto obséquio.

Do Vaticano, 16 de Julho de 2005
Cardeal Angelo Sodano,

Secretário de Estado

Quem viaja por turismo
deve ser motivado pelo
desejo de encontrar os
outros, respeitando-os na
sua diversidade pessoal,
cultural e religiosa; deve
estar pronto a abrir-se ao
diálogo e à compreensão
e com os próprios compor-
tamentos veicular senti-
mentos de respeito,
solidariedade e paz.

comunicação.
Nos dias em que os Bispos do

Brasil estiveram reunidos em As-
sembléia, em Itaicí, refletiram
também sobre essa problemática,
que vem gerando um caos na so-
ciedade e nas famílias. Os bispos
fizeram um apelo a todos os bra-
sileiros que se empenhem nesta
luta a favor da VIDA, dizendo
“vida, sim; violência, não” (nota à
p. 2). Como gesto concreto, foi
sugerida a participação no Refe-
rendo do Desarmamento, na vota-
ção do próximo dia 23 de outu-
bro, quando todo o povo é convo-
cado a votar sobre a proibição do
comércio de arma de fogo e mu-
nição em todo o território nacio-
nal. Com isto, estamos exercendo
a nossa cidadania.

Pedimos a Deus que os nossos
representantes políticos se sensi-
bilizem com tanto sofrimento do

povo e lembrem-se que foram es-
colhidos com o nosso voto de
confiança, para que eles defen-
dam a Vida, o direito, e o bem
comum.

Não podemos esquecer que
ainda estamos no ano da Cam-
panha da Fraternidade que traz
como tema Solidariedade e Paz.
Para que este sonho se realize
em nossa sociedade e nossas fa-
mílias, é preciso conversão e em-
penho de cada pessoa. Tanto a
paz como a violência brotam do
coração humano.

Alguns anos atrás quando D.
José Maria Pires, hoje já emérito,
era Bispo da Paraíba, lançou a
campanha do desarmamento,
trocando uma arma de fogo por
uma Bíblia. As armas recolhidas
foram transformadas em ferra-
mentas de trabalho, como por
exemplo foice, enxadas etc.

Tudo começou com um homem
que, determinado dia, deixou no
altar da Catedral uma dessas ar-
mas, acompanhada com um bi-
lhete, dizendo: “Senhor Bispo,
preciso de sua ajuda, pois esta
arma de fogo me causou muito
mal e a muita gente”.

Por fim, vai um apelo aos pais
e educadores: não estimulem a
brincadeira das crianças com
brinquedos violentos. Mesmo
sendo de brincadeirinha.
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Evangelizando
pela Internet - II

Pe. Caetano Rizzi  - Vigário
Judicial da Diocese de Santos

QUAL É A DÚVIDA? AGENDAO mistério
da dor

Intenção do mês
Para que o direito à liberdade religiosa seja

reconhecido pelos governos de todas as nações.
Datas:

Dia 7: Dia da Independência
e Grito dos Excluídos

Dia 8: Natividade de Nossa Senhora
Dia 14: Exaltação da Santa Cruz
Dia 15: Nossa Senhora das Dores
Dia 21: São Mateus Apóstolo
Dia 25: Dia da Bíblia

Fonte: Liturgia Diária, Paulus - Ano
XIV - nº 165 - setembro de 2005

Liturgia - Setembro

O Centro de Espirituali-
dade Inaciana Anchieta pro-
move retiro espirituais e cur-
sos nos próximos meses de se-
tembro, outubro e novembro.

Confira a programação
Setembro
Exercícios espirituais
Data: 23, 24 e 25
Tema: O Amor de Deus
Orientadora: Márcia Fer-

nandes Melzer

Outubro
Data: 14, 15 e 16
Tema: Liturgia
Orientadores:  Pe. Francis-

co José Greco e Equipe

Novembro
Data: 04, 05 e 06
Tema: Acampou no meio

de Nós
Orientador: Pe. Álvaro

Barreiro, SJ
Mais informações e inscri-

ção através dos telefones:
Hilda Misurelli:
3227-5200
Terezinha Garcia:
3236-8799
Therezinha Gonçalves:
3238-7754
Igor Candido:
9788-0031
Regina Console:
9761-7319
Os encontros serão todos

realizados no  CEFAS – Cen-
tro de Formação para o Apos-
tolado de Santos.

Retiros  do CEIA

Fantasmas existem

PARAPSICOLOGIA - PE. QUEVEDO, SJ
Diretor do Centro Latino-Americano de

Parapsicologia - Site: www.clap.org.br
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Em nosso número ante-
rior tivemos a oportunidade
de falar sobre a Evangeliza-
ção pela internet. Sabemos
que é um meio útil, neces-
sário e eficaz.. O saudoso
Papa João Paulo II também
fez uso dessa tecnologia
para enviar aos Católicos da
Austrália a conclusão do
Sínodo sobre a vida daque-
le Continente.

 Por causa do tema, nos-
sa leitora Lúcia , da Paróquia
São Paulo Apóstolo, per-
gunta sobre a validade da
“Confissão pela internet, ori-
entação espiritual e Missa”
através deste meio.

Nós sabemos que a
internet hoje serve para to-
dos os fins, sendo utilizada,
inclusive, para fins ilícitos. É
preciso saber separar o joio
do trigo. É preciso saber usar
o que é bom e deixar de lado
tudo o que não é bom. Isso
se chama bom senso.

Quanto à Confissão pela
internet, sabemos que não é
possível. Para que haja uma
boa Confissão é necessária
a presença atuante do Mi-
nistro, do Penitente (aquele
que quer se confessar) e que
ambos falem e escutem. É
preciso que haja a conver-
são do coração, atitude esta
que se manifesta através do
arrependimento expresso na
acusação dos pecados. De-
pois disso, o Sacerdote dá a
devida orientação e a Absol-
vição Sacramental (o ato de
perdoar em nome de Cristo).
Tudo isso se faz através do
“tu a tu”. É o ato de restau-
ração da unidade, quebrada
pelo pecado.

Através da internet, por
mais eficiente que seja esse
meio, não acontece a
interatividade do Ministro e do
Penitente. Não se sabe quem
está no outro lado: se realmen-
te é uma pessoa arrependida,
e se é, de fato, um Sacerdote
que esta a “escutar”. Além dis-
so, há o sigilo sacramental,
que pode ser quebrado. Ob-
servemos as constantes inva-
sões no sistema.

Resumindo: para que
haja uma boa Confissão, é

necessária a ação direta e vi-
sível do Sacerdote e do Peni-
tente. E este é o único meio
que a Igreja reconhece para
o verdadeiro perdão dos pe-
cados: confissão auricular,
ou seja, no ouvido do Sacer-
dote. A Celebração da Peni-
tência pode ser Comunitária,
mas a absolvição sempre é
individual – cara a cara. Há
momentos em que pode ha-
ver absolvição comunitária.
Sobre isso poderemos falar
em outra ocasião.

E quanto à orientação es-
piritual? É possível? Nunca a
Igreja dispensou a orientação
espiritual, que é uma conver-
sa, fora da Confissão, como
orientação de vida. Faz bem,
é necessária e é eficaz. Seria
muito útil se nossos Católi-
cos voltassem a esta prática.
Por isso, veja em sua Paró-
quia, com o Sacerdote que
você conhece, marque um
horário e abra seu coração.
Tudo isso pode terminar
numa boa Confissão.

Pela internet, acontece a
mesma coisa dita acima so-
bre a Confissão. Não se
sabe quem está no outro
lado, não se observa o sigi-
lo e não se tem a certeza da
continuidade.

E as Capelas virtuais? As
sugestões para pedido de
orações podem ser feitas?

Podemos aproveitar, sim,
estas ocasiões. Há sites bo-
nitos, bem feitos e com belas
sugestões. Tenhamos sempre
o cuidado para não jogar as
pérolas aos porcos. Estas
“visitas” às Capelas virtuais
não dispensam às visitas às
nossas Igrejas, principalmen-
te à Capela do Santíssimo,
onde o Senhor nos espera,
nos ouve e nos fala. Lá, na
Capela do Santíssimo, a gen-
te tem a certeza daquela pro-
messa: “Eu estarei convosco
todos os dias, até o fim do
mundo” (Mt.28,20).

  E... olha... quantas ve-
zes o Senhor, Vivo e Verda-
deiro, fica sozinho em nos-
sas Igrejas!

E Ele está lá por nossa
causa, porque nos ama. Va-
mos a Ele!!!

Pe. Arcídio Favretto -
Assessor eclesiástico da

Pastoral da Saúde de
Santos

Deus não criou o ser huma-
no para o sofrimento, para a do-
ença e para a morte, mas o desti-
nou à vida em abundância.

O cristão deve ter consciên-
cia de que a vontade de Deus é
sempre o bem do homem, às ve-
zes, obscuro, mas real. A dor, os
sofrimentos, as doenças ganham
sentido na medida em que cada
um der sentido à própria vida.

Jesus, após a Ressurreição,
no encontro com os discípulos
de Emaús, convida à reflexão e à
meditação: “Ó homens sem in-
teligência, acaso não era neces-
sário que Cristo suportasse es-
tes sofrimentos a fim de entrar
em sua glória?” (Lc 24,25).

Mesmo, com tantas explica-
ções e reflexões existentes, sur-
gem muitas perguntas e ques-
tões: “Por que existe tanta dor
no mundo?” Por que, na maioria
das vezes, são os pequenos e
os inocentes que carregam as
maiores cruzes?

Existem pessoas cuja vida se
resume nisto: viver para sofrer,

sofrer para poder viver. A dor do
povo é maior do que todas as
explicações e não cabe em ne-
nhuma delas, ultrapassa todas.
A chave para a gente descobrir
o sentido total da dor deve estar
escondida em Deus, e não nas
nossas explicações e teorias.

Mas quem de nós é capaz de
chegar até Deus para tirar da mão
dele esta chave? O povo humil-
de e piedoso chega, parece bem
perto, pois o povo humilde sem-
pre relaciona a sua dor com Deus.
Sente e percebe pelo faro, o chei-

ro de que os dois, Deus e a dor,
não podem estar separados.
“Quem os separa perde a possi-
bilidade de descobrir que o mis-
tério do amor de Deus está liga-
do ao mistério do sofrimento”.

E o apóstolo Paulo em sua car-
ta aos cristãos de Corinto escre-
via: “Nós pregamos Cristo cru-
cificado, escândalo para os ju-
deus e insensatez para os pa-
gãos; mas para os que são cha-
mados, tanto judeus como gregos,
esse Cristo é poder de Deus e sa-
bedoria de Deus” (1 Cor 23-24).

“Há alguns anos, um ra-
paz venezuelano de 17 anos
pensava estar endemoniado.
Passava horas e horas em es-
tado de levitação, grudado no
teto da sua casa, e seus pais já
não sabiam a quem mais recor-
rer: Pai-de-santo, umbanda,
candomblé etc. nada disso re-
solvia. Demônios? Forças ocul-
tas? Feitiço? Fantasmas?”

As pessoas possuem
vários tipos de energia so-
bre as quais não têm contro-
le, o que gera uma exteriori-
zação errada dessas forças,
que muitos acreditam ser
obra do demônio.

Quem nunca teve uma in-
tuição, uma transmissão de
pensamento, achou ter visto
algo se mover, pensou estar
com um encosto?

Pois bem, tudo isso é ma-
nifestação do nosso sub-

consciente. Muitas vezes
estamos com algum problema
no nosso organismo e não sa-
bemos como resolvê-lo. Daí
acabamos procurando as
pessoas erradas e as mais di-
versas formas de cura para
um problema de lógica, que
não é através dessas seitas
que iremos curar.

A maioria dos fenômenos
paranormais, como são cha-
madas essas manifestações
(poltergeist, pirogênese,
auto-combustão, aporte, levi-
tação etc.), ocorrem de manei-
ra desordenada e não são pro-
vocados por nossa vontade.

A superstição gera aliena-
ção. Por isso, as pessoas de-
vem tomar muito cuidado ao
procurar ajuda para esse tipo
de fenômeno, para que não
aconteçam desgraças, o que
é muito comum.

ESTUDO BÍBLICO

Oséias: Deus ama
e é fiel ao seu povo

O profeta Oséias deixa
transparecer, em sua pregação,
uma experiência pessoal rica e
profunda e que se tornou para
ele um símbolo (Os 1 e 3). Oséias
foi traído pela esposa que se en-
tregou a outros amantes.

Acontece que esse amor não
correspondido do profeta foi
além da frustração pessoal para
servir de enorme força de anún-
cio de outra relação: do Deus
sempre fiel e cheio de amor, mas
que também foi abandonado
pelo seu povo preferindo ir bus-
car os ídolos.

Desse modo Oséias denun-
cia todo tipo de idolatria cha-
mando-a de prostituição. Pode-
mos perceber que esta compa-
ração entre idolatria e prostitui-
ção será uma constante, daí pra
frente, nos escritos bíblicos.

 Tais “prostituições”, se-
gundo o que diz Oséias, não
são apenas a adoração de ima-
gens de ídolos das divindades
estrangeiras, mas inclusive as
alianças políticas com as potên-
cias estrangeiras que geram de-
pendência, exploração econô-
mica e opressão (verifique em:
Os 7,8-12; 8,9-10).

Também ligadas ao tema da
idolatria estão, inclusive, os gol-
pes de estado que priorizam os
interesses de uma minoria (7,3-
7), a ilusão da confiança no po-

der militar e nas riquezas (8,14;
12,9) e todo tipo de injustiças
(4,1-2; 6,8-9; 10,12-13).

Até dá a impressão de que
Oséias fica apenas nas acusa-
ções, contudo ele anuncia o
amor fiel e misericordioso de
Deus para com o seu povo que
esperava a sua conversão. Para
Oséias, conhecimento de Deus
não equivale a uma atitude inte-
lectual, mas a uma adesão amo-
rosa através de atitudes que
correspondem ao projeta de vida
elaborado no deserto, quando o
povo foi libertado do Egito.

Assim, Javé vai receber de
novo seu povo como uma espo-
sa, oferecendo-lhe todo o cari-
nho (Os 2,4 – 24) ou ainda tra-
tando-o como um filho (Os 11).

E para você, o que é conhe-
cimento de Deus?

Pe. Carlos de Miranda
Alves - Pároco da Paróquia

N.S. Aparecida-Santos e
Chanceler do Bispado

Ministros Extraordinários da
Comunhão, da Paróquia São
Judas Tadeu de Cubatão, come-
moraram o dia de São Tarcisio,
padroeiro dos acólitos e minis-
tros, numa tarde de espirituali-
dade e  adoração ao Santíssimo
Sacramento, encerrando com a
Santa Missa às 18h.

O encontro aconteceu dia 13
de agosto, na capela Jesus Res-
suscitado, e foi assessorado
pelo padre Pedro Antonio Bach,
que destacou a Eucaristia como
princípio e projeto de missão na
vida do ministro.

“O ministro tem uma grande
importância na vida da Igreja,
pois pode levar Jesus Eucarísti-
co aos hospitais e asilos para as
pessoas que estão impossibili-
tadas de ir até à Igreja. Jesus quer

chegar a todos sem exceção”,
destacou.

Nesse sentido, lembrou pa-

Ministros da Eucaristia celebram Padroeiro

dre Pedro, “São Tarcisio nos dei-
xou um exemplo forte de acolhi-
mento à Sagrada Eucaristia.

Pe. Eniroque Ballerini

Pe. Pedro destacou o papel do ministro na comunidade
Curso bíblico na
S. Jorge Mártir

No próximo dia 9, a partir
das  8h - curso bíblico com
padre Francisco Greco na pa-
róquia São Jorge Mártir, em
Santos.

Não precisa fazer inscri-
ção. É só comparecer.

Adoração
No dia 22, às 20h, encon-

tro de adoração com animação
do casal Flávio e Lígia.

Missa de Louvor
Dia 29, às 20h - missa de

louvor na paróquia.
Endereço: Paróquia s. Jor-

ge Mártir - R. Rubens Ferreira
Martins, 41 - Estuário. Tel.:
3236-3528.

Curso da Pastoral
da sobriedade

A Pastoral da Sobriedade
da Diocese de Santos promo-
ve encontro de capacitação
para pessoas interessadas em
trabalhar nessa Pastoral, in-
dependente de terem ou não
experiência.

Dia: 20/9, terça-feira
Hora: 19h30
Local: Paróquia Sagrado

Coração de Jesus
Inscrições gratuitas na

Paróquia N. Sra. do Carmo -
R. Egídio Martins, 182 - Pon-
ta da Praia. Tel.: 3261-2793.

Fotos: Pe. Nil / Arte: FranSurian

Participe da votação para os
Conselhos Tutelares de Santos

Dia 15 de outubro

Conheça os candidatos
das nossas paróquias (p. 10)
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O que fazer diante da
realidade da morte?

Assessoria Colegiada
Diocesana da PJ

Diocese começa a se preparar para a V Conferência
Geral dos bispos da América Latina e Caribe

JORNADA DE ESTUDOS PASTORAIS

Dom Jacyr fala sobre a 43ª Assembléia Geral da CNBB

PASTORAL DA JUVENTUDE

Bispo Diocesano:
D. Jacyr Francisco Braido, CS

Horário: 3ª e 6ª-feira - 15 às 17h30 -
Agendar horário

Vigário Geral:
Pe. Antonio Baldan Casal

Horario: 6ª-feira - 14 às 16h

Chanceler do Bispado:
Pe. Carlos de Miranda Alves;
3ªs e 6ªs - 14h30 às 17h30

Vigário Judicial:
Pe. Caetano Rizzi

Horário: 3ª e 6ª - 14h às 16h

Arquivo Diocesano:
Rosa Maria daSilva Santos Caldas
e-mail: arquivodiocesano-
@ibest.com.br
2ª a 6ª - das 8h30 às 12h; 14h às 18h

Ecônomo Diocesano:
Pe. Claudenil Moraes da Silva
4ª-feira - das 15h  às 17h

Coordenador Diocesano
de Pastoral:
Pe. Antonio Alberto Finotti

Horário: 3ª e 6ª - 14h30 às 17h30

Horário de atendimento
da Cúria:

De 2ª a 6ª feira, das 8h30 às 12 horas;
e das 14 às 18h.

Centro Diocesano de
Pastoral Pe. Lúcio Floro:
Horário: De 2ª a 6ª, das 14 às 22 horas.
Sábado: Das 8 às 12; e das 14 às 18h.
Telefax: (13)3224-3170/3228-8882

Assessoria de Comunicação:
De 2ª a 6ª, das 8h30 às 18 horas.
Telefone: (13)3228-8881

Cúria DiocesanaATENDIMENTO

Igreja deve lançar seu olhar missionário sobre os novos desafios pastorais do Continente

IGREJA NO BRASIL

CALENDÁRIO DIOCESANO Setembro

Vamos começar pensan-
do em quem é o jovem da Pas-
toral da Juventude. Acredita-
mos que são pessoas com uma
forte espiritualidade, com vi-
são crítica dos problemas do
mundo em que vive, que se
integra e que tem momentos
de reflexão interior e, por fim,
que tem na pessoa de Jesus
Cristo o exemplo de conduta
e o caminho a seguir.

Pois bem, tudo muito lindo
no papel. Agora, diante da rea-
lidade de morte que estamos
assistindo todos os dias, qual
está sendo nossa articulação e
nossa ação para mostrar que não
é esse o modelo de sociedade
que queremos.

Nos últimos meses, temos
sido bombardeados por assun-
tos como mensalão, CPI dos
correios, financiamentos de
campanha, empréstimos su-
perfaturados, artistas e espor-
tistas envolvidos com o tráfi-
co; isso sem falar no desem-
prego, na violência, nas pés-
simas condições dos hospitais
e das escolas que acabaram
ficando em segundo plano,
enfim são tantos os proble-
mas que encheriam muitos e
muitos parágrafos de texto.

Assistir tudo isso é depri-
mente, agora mais deprimen-
te é se conformar em apenas
assistir. É agir como “Zé Povi-
nho”, termo usado para falar
da pessoa que acredita em
tudo o que escuta e sai repe-
tindo como papagaio. O
pejoteiro (jovem da PJ) deve
ser crítico, participativo, com-

batente do bom combate, en-
fim, deve estar atento as várias
realidades de morte que es-
tão sendo anunciadas e lutar
de maneira cristã para a re-
versão de todos esses quadros,
pois como São Tiago já nos
alertava “a fé sem obras é morta”.

É importante que a juven-
tude se mobilize, que saia em
caminhada para protestar
contra os problemas que não
deixam que a pessoa huma-
na seja valorizada. Devemos
acompanhar as câmaras mu-
nicipais, saber dos problemas
do nosso bairro e das redon-
dezas de nossas paróquias, nos
preocuparmos com o preço do
ônibus e também se existe
políticas públicas em nossas
cidades que visem à juventu-
de e, também o resto da po-
pulação. Isso é ser cristão, pois
Jesus Cristo não ficou em casa
esperando a crucificação, Ele
foi à luta, não com armas ou
violência, mas com gestos de
amor ao próximo e de valori-
zação da vida, independente
da condição em que ela se en-
contrava.

E essa é a nossa missão,
não somos da turma do “tô
nem aí”, estamos preocupados
e queremos ser fermento na
massa e o sal para dar o gosto
nessa humanidade ainda tão
preocupada com o dinheiro
e o poder, porém tão carente
de amor e de Deus em sua
vida. Isso é realmente ser PJ.

A V Conferência Geral do
Episcopado da América
Latina e do Caribe (que

contará com a presença do Papa
Bento XVI) será realizada em  fe-
vereiro de 2007, ainda em local a
ser definido. O anúncio foi feito
por Dom Jacyr Francisco Braido,
bispo diocesano de Santos, no
dia 24 de agosto passado, du-
rante a Jornada de Estudos Pas-
torais (JEP) do clero e religio-
sas, no CEFAS.

Com o tema “Discípulos e
missionários de Jesus Cristo para
que nossos povos tenham NELE
vida”, a V Conferência já começa
a mobilizar todas as dioceses, ten-
do em vista que o documento fi-
nal do encontro contará com a
contribuição de todas as igrejas
da América Latina e Caribe. “Com
isso, este documento conterá as
expressões das necessidades de
nossas comunidades. Será uma
longa caminhada antes, durante
e depois da Conferência, com o
objetivo de renovar o espírito mis-
sionário de nossas igrejas”, des-
tacou Dom Jacyr.

O QUE É?
A Conferência Geral é uma

assembléia do episcopado con-
vocada pelo  Santo Padre para
“Refletir à respeito da realidade
do Continente e os problemas
comuns; conhecer, na oração, a
vontade de Deus; e, na solidarie-
dade, ajudar-se mutuamente
com orientações comuns. É um
momento de Cenáculo (A 1, 12-
14;2,1-4)”. Está sendo organiza-
da por uma comissão da Confe-
rência Episcopal Latino-Ameri-
cana (CELAM), em conjunto
com a Santa Sé.

Este evento é motivado, so-
bretudo, pela situação do con-
texto social do Continente, mar-
cado pela forte globalização,

com suas luzes e sombras nas di-
versas instâncias da vida: econô-
mica, política, social, cultural,
educacional, tecnológica, acir-
rando a crise de valores pela qual
passam nossas sociedades.

Ao lado desses fatores, há
ainda a situação dos excluídos,
marginalizados, o problema das
minorias étnicas, da mobilidade
humana, corrupção e violência e
a fragilidade das instituições
públicas e as recorrentes crises
de governabilidades nos diversos
países da Região.

“Por outro lado”, explicou Dom
Jacyr, “temos de ter um olhar crí-
tico para a qualidade da ação evan-
gelizadora das nossas Igrejas, pois
não são poucas as dificuldades
que nos atingem. Vale lembrar,
dentre outras, a fragil identida-
des nos ministros e leigos, a inco-
erência no pensar e no agir, a exis-
tência de católicos “agnósticos”,
o grande êxodo de católicos e a

fragilidade na educação católi-
ca. São questões para as quais de-
vemos olhar com grande atenção
e zelo missionário”.

COMO VAI SER FEITA?
A V Conferência vai se de-

senvolver em três momentos:
1 - Antes: agosto de 2005  a

agosto de 2006 - anúncio, anima-
ção e envio do Documento de Parti-
cipação às conferências nacionais;

- animação e consulta do
Documento de Participação
nas dioceses e conferências
nacionais.

- síntese do documento
2 - Durante: 2007 - realização

da V Conferência Geral
- Cenáculo
- Documento final
3 - Depois: 2007-2011 - Mis-

são global no Continente
Dom Jacyr explicou que, em

breve, a Diocese estará receben-
do os subsídios de trabalho que

serão encaminhados para con-
sulta e participação das comu-
nidades, que deverão ser devol-
vidos até maio de 2006.
HISTÓRICO

A V Conferência Geral do
Episcopado Latino- Americano
e Caribe foi aprovada pelo Papa
Bento XVI em maio de 2005,
após consulta feita pela presi-
dência do CELAM em abril, e
reunirá os bispos representan-
tes das 22 Conferências Episco-
pais existentes na América La-
tina e Caribe.

A reunião magna do episco-
pado latino-americano já tinha sido
aprovada por João Paulo II antes da
sua morte e estava prevista para
Roma e, teria, portanto, de passar
pela aprovação do novo papa. En-
contros semelhantes ocorreram no
Rio de Janeiro (1955), Medellín
(1968), Puebla (1979) e Santo Do-
mingo (1992), sempre com gran-
de impacto na vida da Igreja.

“A Evangelização e o profe-
tismo - missão da Igreja diante
dos desafios atuais” foi o tema
da 43ª Assembléia Geral da
CNBB, realizada de 9 a 17 de
agosto passado em Itaici-SP.

Dom Jacyr Francisco Braido,
bispo diocesano de Santos, par-
ticipou do encontro e falou ao
clero e religiosas da Diocese so-
bre a Assembléia durante a Jor-
nada de Estudos Pastorais
(JEP), do dia 24 de agosto.

Inicialmente, Dom Jacyr fa-
lou que a Assembléia é sempre
um momento de encontro, ora-
ção, retiro, troca de experiênci-
as, estudos e definição conjun-
ta de novos caminhos para a ação
da Igreja no Brasil.

“Particularmente, nos detive-
mos sobre três questões que es-
tão a exigir de nós, enquanto
Igreja, respostas profundas e
qualitativas: a dignidade da vida
humana e as biotecnologias; o
testemunho da fé cristã e o plu-
ralismo cultural e religioso; e o
compromisso eclesial e a inclu-
são social. Sem duvida, o docu-
mento final trará importantes
orientações para nossos projetos
pastorais”.

Dom Jacyr destacou também
a aprovação do Diretório Nacional
de Catequese, onde estarão
explicitados os fundamentos teo-
lógicos pastorais da Catequese e
as orientações para a Catequese
na Igreja Particular. “O apelo que

a Igreja nos faz é que recupera-
mos a dimensão catecumenal de
nossa catequese, onde a essência
é a vivência comunitária de um
processo contínuo de amadure-
cimento da fé. Temos de superar
a mentalide “escolar”  de nossa
formação catequetética, que, por
vezes, até segue o calendário es-
colar de nossas crianças. A pers-
pectiva é a de desenvolvermos o
“ministério” da Catequese em
nossas comunidades. Com isso,
precisaremos fazer uma profun-
da avaliação das nossas escolas
catequéticas e da formação dos
nossos catequistas na Diocese”.

O bispo falou também de
outros documentos que foram
apresentados na Assembléia:

CNBB e a crise política (em que
a Igreja faz um apelo para que
os cristãos participem efetiva-
mente da vida política e social),
comércio de armas (sobre o re-
ferendo do desarmamento no
próximo dia 23 de outubro. Con-
fira p. 2); exigências éticas em
defesa da vida (p.3), reforma po-
lítica (proposta de abaixo-assi-
nado que já está nas paróqui-
as), dentre outros.

Dom Jacyr pediu ainda ao
clero que comece a mobilizar os
jovens para o tema da Assem-
bléia do ano que vem: “Evange-
lização da Juventude”. “Quere-
mos que os jovens participem
ativamente da preparação dessa
assembléia”, destacou.

Peregrinos
de Cristo

Tatiana C. Borysow*

É com muita alegria que
comunico esta Boa Nova: há uma
estrela muito brilhante em nos-
sa vida que nos guiará para a
Salvação. Esta estrela é Jesus
Cristo!.

Foi com esta mensagem que
o Arcebispo de Colônia, Carde-
al Meisner, deu as boas vindas
aos jovens do mundo inteiro na
abertura da XX Jornada Mundi-
al da Juventude com o Papa, que
ocorreu em Colônia, na Alema-
nha, de 11 a 21 de agosto de 2005.
O tema foi “Viemos para O ado-
rar” (Mt 2,2), convidando os jo-
vens do mundo inteiro a segui-
rem a mesma peregrinação que
os Três Reis Magos fizeram até
Belém, seguindo a Estrela que
os levou ao menino Jesus.

E com a graça de Deus, eu
pude estar presente neste mo-
mento tão marcante para os jo-
vens cristãos. Foram 11 dias de

convivência com as comunidades
e famílias alemãs, que nos de-
ram muita atenção, carinho e
confiança. Abriram as portas de
suas casas para receberem jovens
que nunca viram. Inclusive famí-
lias voluntárias que não freqüen-
tam a Igreja.

Nos últimos quatro dias pu-
demos ter conosco a presença do
Papa Bento XVI que, além de suas
bênçãos, nos trouxe palavras de
encorajamento e esperança. As-
sim como os Três Reis Magos,
que receberam a visita do Orácu-
lo e voltaram por outro caminho,
nós jovens recebemos as palavras
do Papa que nos pede para tam-
bém voltarmos por outros cami-
nhos. Ou seja, para voltarmos re-
novados, buscando um novo ca-
minho de conversão, tendo Jesus
Cristo como nossa estrela-guia.

Também foi muito lembrado
e aplaudido o nosso querido fa-
lecido Papa João Paulo II, que foi
o idealizador das Jornadas Mun-
diais da Juventude, que aconte-
cem desde 1984, e participou da
preparação desta Jornada. Foi ele
quem convocou os jovens desde a
Jornada de 2002 em Toronto, onde

eu também tive o privilégio de
participar, para esta Jornada em
Colônia-2005.

O grupo no qual me inscrevi
para participar desta Jornada
chama-se “Peregrinos em Cris-
to”, que foi coordenado pelo Pe.
Carmine Mosca, e por Fabiana
Varejão, que são da Diocese de
Mogi das Cruzes. Através da
Internet, reuniram 40 jovens que
participam da Pastoral da Juven-
tude de várias cidades do Esta-
do de São Paulo, mais 6 do
Paraná, 3 da Bahia e 2 de Goiás.
Além do Pe. Carmine, também
nos acompanharam o Pe. Paulo
Renato, de São Jose dos Campos,
e os Padres Iziquiel e Sebastião,
do Paraná.

Aproveitando a oportunida-
de de estarmos na Europa, nosso
grupo fez uma peregrinação pela
Itália antes do início da Jorna-
da. Estivemos em Roma, no
Vaticano, em Cássia (Basílica
de Santa Rita) e em Assis
(Basílicas de Santa Clara e S.
Francisco de Assis). Enquanto
alguns ficaram no interior da Itá-
lia, na terra natal do Pe. Carmine.
Eu e mais 8 jovens fomos até

Veneza (Basílica de S. Marco e
Igreja de Santa Luzia), Paris
(Notre Dame e Sacré-Coeur) e
Milão (Duomo e Basílica de
Santa Maria de la Grazie). Ape-
sar da correria, aproveitamos
cada minuto.

Chegando na Alemanha,
também visitamos Berlim, que
está se preparando para a Copa
2006. Visitamos os principais
monumentos que recordam os
tristes episódios da 2ª Guerra
Mundial e do período da divi-
são pelo Muro de Berlim.

Em cada lugar santo que pas-
sei sempre rezava por todos que
me pediram orações, inclusive
pela comunidade dos Passos, onde
participo desde a catequese.

Para terminar, encaminho as
bênçãos do nosso Santo Padre, o
Papa Bento XVI.

-------------------------
*Pastoral da Juventude

de Santos, membro da equi-
pe do Projeto do Censo da
Juventude e assessora/cola-
boradora do Grupo de Jo-
vens da Paróquia Senhor dos
Passos.

3 - Reunião CODISP - CDP - 9h

4 - Enc. dioc. animação missionária - S.
Rosa de Lima - 8h às 17h

5  - Reunião CODIPAF - 20h

5 - Reunião CODIEF - Catedral - 15h

5 - Reunião Cons. Dioc. ECC - SV

7 - Aniv. Leg. Maria - Catedral - 9h

7 - Grito dos Excluídos - 10h30 - Col.
Marista; 12h - Catedral

8 - N. S. Monte Serrat - Santuário do Monte
Serrat e Catedral

9 - Reunião CODICEB’S - CDP - 20h

10 - Reunião Mov. Schoenstatt - CDP - 14h

10 -10º Encontro Prof. Cubatão - São
Judas Tadeu / Casqueiro - 9h

10 a 12 - ECC 1ª Etapa- Coração de Maria

11 - Reunião Ecumenismo - Sag. Coração
de Jesus - 20h

12 a 16 - Retiro do Clero - Itaici

12 - Pastoral da Saúde – Região C1 -
Sagrada Família - 14h30

12 - Reunião Cons. CODILEI
Stella Maris - 20h

12 - Encontro na Região Pastoral C1 -
Sagrada Família - 14h30

12 - Reunião da Equipe da IM
Sag. Coração de Jesus - 19h30

14 - Festa da Santa Cruz  - Paróquia Santa
Cruz e Jesus Crucificado

16 - Pastoral da Saúde – Peruibe e
Itanhaém - 14h e 16h

16 a 18 - ECC 1ª Etapa Setor Guarujá
 Sta Rosa de Lima

17 - Encontro Liturgia / CODIPAL
 Stellla Maris - 14h às 18h

18 - Festa de N. S. das Dores - Igreja
Senhor dos Passos /Santos

18 - Retiro Catequistas
Colégio S. José - 8h30

18 - Formação IM acima de 15 anos -
Itanhaém e Peruíbe

19  - Reunião CODIPAF- CDP - 20h

21 - Pastoral da Saúde - Praia Grande
S. Judas Tadeu - 14h30

21 - Reunião CEIA - CDP - 19h30

22 - Enc. dos Presidentes AO
Sag. Coração de Jesus - 15h

22 - Cons. Presbiteral - Resid - 9h

22 - Assemb. Regional Litoral Sul - N. S.
Aparecida / Mongaguá - 19h30

22 - Pastoral da Saúde – Guarujá -
Hospital Sto Amaro -14h30

23 - CAE - Resid. Sacerdotal - 20h

23 - Reunião Comissão Secretários -
CODICOM - CCDP -19h

23 a 25 - Retiro do CEIA -CEFAS

23 a 25 - ECC 1ª Etapa - N. S. das Graças

24 - Cons. Dioc. de Pastoral - UniSantos/
FACOS – Sl 305 - 9h

24 - Pastoral da Saúde - Bertioga
São João Batista -14h30

24 - Encontro Prof. Cubatão
São Judas Tadeu / Casqueiro - 9h

25 - JEP dos Leigos - Stella Maris - 20h

25 - VI Enc. Dioc. das Famílias / Mov.
Schoenstatt - 13h às 17h

26 - Assemb. Região Pastoral Orla
 Sag. Coração de Jesus -19h30

26 - Reunião CODIPAL - Catedral - 19h30

28 - Pastoral da Saúde - C2 - N. S.
Aparecida - 14h30

29 - JEP Clero - CEFAS - 8h

29 - Pastoral da Saúde – Litoral Sul - N.S.
Aparecida - Mongaguá- 19h

30 - Dia do Secretário(a) – Confraterni-
zação - CDP - 14h às 17h

30 -Pastoral da Saúde  - Região Orla -
Pompéia -14h30

Chico Surian
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2 mil crianças dizem ´não´ às drogas
A paróquia Nossa Se-

nhora das Graças, em Praia
Grande, reuniu no dia 13 de
agosto passado cerca de 2
mil crianças e jovens para a
5ª. Caminhada “Crianças,
Sim, Drogas Não”. A passe-
ata percorreu mais de 3 qui-
lômetros pelas ruas do bair-
ro, com os jovens portando
faixas e cartazes alusivos a
todo o tipo de violência. Era
uma forma de alertar os mo-
radores dos perigos a que
estamos expostos todos os
dias. Após a caminhada, o
pároco padre Josephe
Thomas proferiu uma pales-
tra aos jovens.

João Paulo Papa
O prefeito de Santos,

João Paulo Papa, acompa-
nhado do pároco da catedral
de Santos, padre José Myalil
Paul, esteve visitando as ins-
talações da Rádio Boa Nova
F. M., 96,3, única emissora
católica do litoral. O prefeito
aproveitou a oportunidade

para enviar uma mensagem a
todos os ouvintes da rádio.

Semana da família
Encerrando a Semana da

família, as Paróquias Nossa
Senhora das Graças e Santo
Antonio, do Boqueirão, rea-
lizaram a tradicional carreata
da família.

O cortejo do Ocian saiu
da Igreja de São Pedro
Apostolo, em Vila Caiçara, e
a do Boqueirão saiu da Igre-
ja de Santa Matilde, no Can-
to do Forte.

Às 16h ambas encontra-
ram-se no Espaço Alvorada,
no Jardim Quietude, onde foi
celebrada a missa campal pe-
los padres Thomas e Paulo,
para mais de 2 mil fiéis.

Casamento
No dia 31 de julho, 29 ca-

sais realizaram o grande so-
nho de contraírem o matrimô-
nio perante a lei de Deus.

(Colaboração: Silvio
Sanini/Jornal Estrela do
Litoral)

Crianças e jovens procuram alertar a população

Cáritas presta conta de Campanha

A Cáritas Diocesana de
Santos agradece a todos que
colaboram com a Campanha
do Cobertor, adquirindo o
vale-cobertor. Com o resul-
tado das vendas foi possí-
vel adquirir 319 cobertores
que foram doados às se-
guintes entidades:

- Toca de Assis (femini-
na e masculina), Capela Sta.
Edwuiges, Igreja Santa Cruz,
Nossa Senhora Aparecida/
SV, Aldeia Itaóca, Igreja do
Carmo, Chácara do Rosário,
Projeto Refugiados, além de
distribuição avulsa a mora-

dores de ruas.
O presidente da Cáritas,

Paulo Mauá, agradece
particlarmente à Igreja Sagra-
do Coração de Jesus e ao Con-
vívio Feliz, que contribuíram
com a doação de cobertores.

Projeto sentinela
A Cáritas está sendo par-

ceira da Prefeitura Municipal
de Santos, desde junho pas-
sado, na execução do Progra-
ma Espaço Meninas Sentine-
la, que tem o objetivo de pre-
venção do abuso e explora-
ção sexual de crianças e ado-
lescentes.

Jovens de Itanhaém desenvolvem
o projeto “Ação Cidadania”

O Grupo Turma do
Araponga ( PJ de Itanhaém
depois de algum tempo em
inatividade) retomou suas
atividades há dois meses.
Através de sua Comissão de
Ação Social e Desenvolvi-
mento, promoveu no último
dia 20 de agosto o Ação Ci-
dadania, evento que reuniu
mais de mil pessoas durante
14 horas de lazer, entreteni-
mento e diversos serviços
públicos, realizados em bene-
fício da população: jogos,
brincadeiras, ginástica, yoga,
corte de cabelo, confecção de
carteiras de trabalho, apre-
sentações culturais, controle
da pressão arterial, orientação
jurídica, oficinas de pintura e
desenho para crianças.

O evento, organizado a
pedido da Pastoral da Famí-
lia como parte das comemo-
rações da Semana Nacional
da Família, foi pioneiro na
Cidade e congregou vários
órgãos públicos e entidades.
Esta foi a primeira fase do

projeto que visa à inclusão
social, através da inserção
em diversas atividades, e do
resgate da dignidade huma-
na, a partir de oficinas e cur-
sos de  qualificação profissi-
onal e de acompanhamento
das famílias assistidas. A
proposta é que o projeto seja
levado para os bairros da
periferia.

Além desse projeto, o
Grupo pretende desenvolver
ainda este ano os projetos:
Ceia Solidária, Visite os Ido-
sos, e a Campanha para o Dia
das Crianças.

Para que estas obras pos-
sam acontecer, os jovens
contam com o apoio de cola-
boradores. Para saber como
você pode ajudar entre em
contato através dos telefo-
nes: (13) 8125-4148/ 9715-
0530 ou na paróquia (13) 3422-
4029.

(Colaboração: Felipe
Moscatello/Pascom Paró-
quia n. Sra. da Conceição)

Atividades de lazer e serviços mobilizaram a juventude

Felipe Moscatello

SÃO BENEDITO/STOS

O sonho da comunidade da
Paróquia São Benedito vem se
tornando realidade aos poucos.
Os paroquianos, que alimenta-
vam há seis anos o sonho de
construir um Centro comunitá-
rio, estão conferindo desde de
setembro de 2003 a concretiza-
ção deste sonho.

O Centro Comunitário está
em fase de construção, mas a co-
zinha já foi inaugurada no dia 29
de julho, e o salão de festas que
fica no piso térreo foi inaugura-
do no último dia 28 de agosto.

Para o Monsenhor Joaquim
Clementino Leite, pároco da s.
Benedito, cada inauguração é
importante, pois dá mais ânimo
para a comunidade continuar tra-
balhando em prol da obra.

Segundo o Monsenhor, o
Centro não vai beneficiar só a
comunidade da paróquia, mas,
sim, toda a região em volta da Igre-
ja, pois o principal objetivo é aten-
der as pessoas que necessitam
de auxílio, proporcionando cultu-
ra, lazer e assistência social.

Quando as obras estiverem
terminadas o centro vai dispo-
nibilizar para a população salas
de aula, quadra de esportes, bi-
blioteca, sala de palestras, sa-

De 25/9 a 05/10
Tema: Eucaristia e Espí-

rito Santo: Fontes de graça
na vida de São Benedito

Programa
25/9 - 20h - Adoração do

Santíssimo Sacramento
Início da novena - 19h30
26/9 -  Eucarística: Presen-

ça real de Jesus pela ação do
Espírito Santo (Frei Odair
Verussa, OFM Cap).

27/9 - Como Cristo, São
Benedito se faz Eucaristia
 (Pe. Antonio A. Finotti)

28/9 - O dom da ciência
(Frei André Becker, OFM)

29/9 - O dom do conselho
30/9 - O dom do entendi-

mento (Pe. Cláudio Scherer)
01/10 - O dom da piedade
02/10 - O dom do temor de

Deus (Pe. José Mário)
03/10 - De vitória em vitó-

ria: o dom da fortaleza
(Frei Lino de Oliveira, OC)

04/10 - Crescendo no amor
de Deus: o dom da sabedoria

05/10 - Festa de S. Bene-
dito

19h30 - Missa solene de
encerramento

Sonho da comunidade vem se realizando

lão de festas, consultório médi-
co, sala de informática e espaço
para leitura.

A obra não tem previsão para
terminar, pois ainda faltam apro-
ximadamente 320 mil reais e o di-
nheiro é arrecadado através de
eventos realizados pela comuni-
dade e de doações.

Segundo o presidente do
Conselho da paróquia, José Cae-
tano da Silva Filho, “a comunida-
de está muita animada com a cons-

trução do centro comunitário.
Todas as pastorais estão traba-
lhando para arrecadar dinheiro.
Já foram realizados almoços, ri-
fas e vendas de cartões para a
realização deste sonho e com a
inauguração do salão, outro
eventos já estão sendo agenda-
dos para o resto do ano”.

------------------
O Centro Comunitário está

sendo construído na Av. Afon-
so Pena, 360.

Festa de São Benedito

ACONTECEU
Estrela do Litoral

MISSÃO

“Valores” são tema da Semana da Família

De 13 a 21 de agosto, as
paróquias da Diocese de
Santos celebraram a

missão e os valores da Família.
Os agentes da Pastoral Familiar
organizaram encontros, celebra-
ções litúrgicas, sessões solenes
nas Câmaras Municipais e ativi-
dades artístico-culturais, como
formas de ajudar a sociedade a
refletir  e a valorizar a família,
como “fonte de vida e construto-
ra da paz”.

A Semana Nacional da Fa-
mília é hoje uma realidade em
todo o Brasil. Como origem, nas-
ceu em Santos no ano de 1973
pelas Equipes de Nossa Senho-
ra, e em pouco tempo ganhou es-
paço em todo o estado de São
Paulo. Há décadas alcançou todo
o Território Nacional, sob o in-
centivo e coordenação do Setor
Família e Vida da CNBB.

Um dos momentos de gran-
de participação foi a procissão
luminosa pela Orla de Santos,
com a imagem peregrina de N.
Sra. de Fátima, ocorrida no dia
20 de agosto. A caminhada co-
meçou em dois pontos distintos,
reunindo o grupo de fiéis na Pra-

ça das Bandeiras, no Gonzaga Um
grupo saiu da Igreja Coração de
Maria, e o outro da Igreja Sagra-
do Coração de Jesus. Cantos, pre-
ces e orações fizeram parte do
cortejo.

No Guarujá, o encerramento

da Semana da Família reuniu as
paróquias da Cidade no Ginásio
Tejereba. Durante toda a tarde,
houve diversas apresentações ar-
tísticas a cargo dos grupos das
paróquias, terminando com a ce-
lebração eucarística.

Gabriel Corrêa Xavier

Encontro reúne jovens do Crisma
No dia 28 de Agosto foi reali-

zado o encontro de encerramen-
to do Crisma na Paróquia Nossa
Senhora das Graças, em São Vi-
cente. O encontro foi feito em uma
parceria do Grupo de jovens
Conseg (Comunidade N. S. das
Graças), juntamente com as Cate-
quistas e com o apoio do Pároco,
Pe Feliciano Arrastia Martinez.

O encontro começou às 8
horas da manhã e terminou com
a missa das 18h30. Durante o
encontro, os jovens tiveram mo-
mentos de espiritualidade, ani-
mação, alimentação, competição

e celebração.
Inicialmente, os jovens tive-

ram que passar por um túnel com
obstáculos, representando as
dificuldades que eles enfrentam
e ainda vão enfrentar na vida.
Intercalado aos momentos de
espiritualidade e palestras, eles
participaram de uma competição.

A gincana dividiu os jovens
em grupo A e B, criando uma ri-
validade muito forte entre eles,
as provas sempre buscavam a
união dos grupos, mas com o
espírito de competição, quase
nunca eles se uniam.

Mas, para surpresa de to-
dos, no final, os vencedores ti-
veram que lavar os pés dos per-
dedores, repetindo o mesmo
gesto de humildade que Jesus
fez com os apóstolos, mostran-
do para os jovens que o princi-
pal objetivo do encontro não era
a competição, mas sim, as lições
que Jesus nos deixou e a impor-
tância da amizade.

Segundo uma das coordena-
doras do Conseg, Elys Santia-
go, este encontro foi importan-
te para mostrar que no caminho
de Jesus todos são vencedores.

Grupo de crismandos e jovens que cuidaram da organização do encontro: vitória da amizade

Comunidade reflete e reza sobre missão e valores da família

Alberto

Paróquias
realizam
assembléias

As paróquias da Diocese
de Santos já estão realizando
as Assembléias Paroquiais de
Pastoral, tendo em vista a
composição do Plano Dioce-
sano de Ação Evangelizado-
ra, com base nos estudos fei-
tos pelos pólos Porto, Turis-
mo, Universidade, Idosos e Su-
peração da Miséria e Fome.

O objetivo do Plano Dio-
cesano de Ação Evangeliza-
dora é envolver, integrar e ar-
ticular todas as pastorais, ser-
viços e movimentos estabele-
cidos nas paróquias em gran-
des campos de ação evange-
lizadora.

“Queremos atuar pasto-
ralmente em toda a Diocese
- Região Metropolitana da
Baixada Santista - a partir de
diretrizes comuns sobre de-
safios que são próprios de
nossa realidade, por isso
priorizamos esses cinco cam-
pos de missão”, explica Pe.
Antonio Alberto Finotti, Co-
ordenador Diocesano de
Pastoral.

Pe. Antonio Alberto ex-
plica que, a partir do resul-
tado das comissões de estu-
dos dos cinco pólos, os agen-
tes reunidos nas Assembléi-
as Paroquiais (e depois nas
Regionais) farão o levanta-
mento de projetos que deve-
rão ser desenvolvidos em ní-
vel paroquial (ou regional)
para cada campo de missão
ou para aquelas realidades
que são mais próprias de
cada paróquia.

AÇÃO NA BASE
As Assembléias vão ocor-

rer em duas etapas: paroqui-
ais e por Região Pastoral.
Cada paróquia realiza, inici-
almente, sua assembléia pas-
toral, onde vai elencar as pri-
oridades de ação para os cam-
pos de missão (pólos). De-
pois, as paróquias de cada
Região Pastoral também fa-
rão suas assembléias, onde
serão definidos os projetos
conjuntos para cada Região.
São sete Regiões Pastorais:
Centro 1, Centro 2 e Orla
(Santos), São Vicente, Cuba-
tão, Guarujá e Litoral Sul.

Essas ações vão compor o
documento final do Plano
Diocesano de Pastoral, que
será apresentado na Assem-
bléia Diocesana de Pastoral,
em outubro.

A perspectiva missionária
do Plano Diocesano de Pas-
toral segue as orientações da
CNBB, baseada no projeto
“Queremos Ver Jesus Cami-
nho, Verdade e Vida”.

Os relatórios das assem-
bléias (paroquiais e regio-
nais) deverão ser enviados ao
Centro Diocesano de Pastoral.

Eventos sociais têm sido fonte de renda para o Centro

Chico Surian



Jubileu marca festa de
N. Sra. do Monte Serrat
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Chegada e partida na Sto. Antonio

420 coroinhas e acólitos participaram da missa de despedida de padre
Sebastião, grande incentivador e organizador dessa pastoral

A
s homenagens em honra
a Nossa Senhora do
Monte Serrat, que este

ano celebra 50 anos de coroa-
ção como Padroeira de Santos,
começaram no último dia 27 de
agosto, com a descida da ima-
gem do Santuário, e prosseguem
até o próximo dia 8 de setembro,
dia da Padroeira.

Fiéis de todas as partes parti-
cipam da novena, orações e cele-
brações que retratam os diversos
aspectos da vida de Maria, mo-
delo de discípula e missionária.

No sábado, dia 27, pela pri-
meira vez, após descer do Santu-
ário no alto do Monte Serrat, a
imagem seguiu em carreata numa
viatura do Corpo de bombeiros,
até a paróquia N. Senhora Apare-
cida. “É a presença da mãe que
vem visitar seus filhos, ficando
mais perto de nós”, disse o páro-
co, pe. Carlos de Miranda Alves.

No domingo, pela manhã, a
imagem seguiu para a Catedral,
onde foi recebida por Dom Jacyr
Francisco Braido, bispo dioce-
sano. “Como na Anunciação,
Maria não guarda para si a mis-
são que acabara de receber. Pelo
contrário, sai imediatamente para
colocar-se a serviço de sua pri-
ma Izabel. Este é o sentido da
visita de Nossa Senhora a esta
Casa: nos ensinar o caminho
para sermos discípulos e missi-
onários de seu Filho Jesus”, dis-
se Dom Jacyr durante a homilia.

PROGRAMAÇÃO
(de 3 até o dia 8/9)

3 - sáb. - 9h – Catedral - Missa. 10h30 –
Catedral - Celebração – Comunidade Família
de Deus; 12h – Catedral - Missa; 16h –
Catedral - Missa; 18h30 – 5º Dia de
Novena. 19h30 – Catedral - Missa.

4 - domingo - 9h – Catedral - Missa;
10h30 – Santuário - Missa; 10h30 –
Catedral - Celebração;  12h – Catedral -
Missa; 16h – Catedral - Missa; 16h;
Santuário - Missa; 18h30 – 6º Dia de
Novena;  19h30 – Catedral - Missa

5 - 2ª-feira - 9h – Catedral - Missa.

10h30 – Catedral - Celebração; 12h –
Catedral - Missa. 15h – Catedral - Confissão
Comunitária. (Celebração: Pe. Javier Mateo
Araña). Todos os padres da Cidade vão
atender confissões

18h30 – 7º Dia de Novena.
19h30 – Catedral - Missa.

6 - 3ª-f - 9h – Catedral - Missa; 10h30 –
Catedral - Celebração; 12h – Catedral -
Missa; 14h30 – Catedral - Celebração; 16h
– Catedral - Missa; 18h30 – 8º Dia de
Novena. Tema: Maria: mãe, rainha e saúde
dos enfermos
*Gesto Concreto da Novena – arrecadação
de alimentos não-perecíveis, para a Casa João
Paulo II
19h – Santuário - Missa; 19h30 – Catedral
- Missa.

7 - 4ª-feira - 9h – Catedral - missa;
10h30 – Catedral - celebração
*12h – Catedral - Missa –
Celebração Diocesana do “Grito
dos Excluídos”
14h – Catedral - Reza do Rosário
15h – Catedral - Missa; 18h30 – 9º Dia
de Novena; 19h – Santuário - Missa;
19h30 – Catedral - Missa;
20h – Show Católico: Pe. Antônio
Maria (em frente a Catedral)

8 - 5ª-feira
Festa da Padroeira
- Na Catedral:
7h – Missa; 8h – Missa presidida
por Dom David Picão; 9h30 – Missa
Campal, presidida por Dom Jacyr
Francisco Braido. Em seguida,
procissão até o Paço Municipal para a
Renovação da Consagração da Cidade.
Em seguida, procissão de retorno da
imagem ao Santuário

- No Santuário:
8h – Missa; 10h30 – Missa.
16h – Missa Campal. Celebrante:
Dom Jacyr Francisco Braido
19h – Missa.

*De 2 a 7 de setembro haverá
quermesse com shows na Catedral, a
partir das 20 horas

*Nos dias 7 e 8 de setembro haverá
quermesse com shows no Santuário, a
partir das 20 horas

50 ANOS DA COROAÇÃO

A devoção a Nossa Senhora das Dores e a Santa Cruz

Festa da
exaltação
de Santa Cruz

A comunidada da paró-
quia Jesus Crucificado con-
vida para a festa da exaltação
da Santa Cruz.

Programa
14 a 18/9
14/9 – 4ª feira – 18h30 –

Celebração da Palavra
15/9 – 5ª feira – 18h - Ter-

ço com flores em louvor a
Nossa Senhora das Dores

16/9 – 6ª feira – 18h30 –
Celebração da Palavra

17/9 – Sábado – 18h30 –
Missa

18/9 – Domingo – 18h –
Procissão e Missa

-  Apresentação do gru-
po de teatro Ágape, com a
peça “O amor de Deus”.

End.: Av. Rangel Pesta-
na, 397 - Tel.: 3223-2338

Paróquia Senhor dos
Passos - De 11 a 18/9

Programação
Dia 11-19h - Missa Solene
“Eucaristia, Fonte de Uni-

dade”
Dia 12 - 19h - Missa Solene
 “Eucaristia, Fonte de Diá-

logo”
Dia 13 - 19h - Missa Solene
“Eucaristia, Fonte de Co-

munhão”
Dia 14 - 19h - Missa Solene

da Santa Cruz - Copas Jovem
 “Eucaristia, Fonte de Soli-

dariedade”
Dia 15 - 19h - Missa Solene

de N.S. das Dores - “Eucaris-
tia, Fonte de Missão”

Dia 16 - 19h - Missa Solene
 “Eucaristia, Fonte de Per-

s e v e r a n ç a ”
Dia 17 - 19h - Missa Solene
“Eucaristia, Fonte de Jus-

tiça”
Dia 18 - Festa de Nossa

Senhora das Dores
18h - Procissão Luminosa
19h Missa Solene - CO-

PAS; Recepção dos novos
Irmãos/Irmãs dos Passos

Quermesse: de 15 a 18,
após as missas.

End.: Igreja dos Passos -
Rua João Pinho, 15 - Vila Rica.
Tel.: 3223-1366

Festa de
Nossa Sra.
das Dores

A devoção a N. Sra. das Dores
é uma devoção muito antiga, que
remonta ao início do cristianis-
mo. Sua festa ocorre no dia 15 de
setembro.

Frei Agostinho de Santa Ma-
ria, no “Santuário Mariano” (vol.
4, Lisboa, 1712), referindo-se à
motivação inicial do culto aos so-
frimentos de N. Senhora, escreve
que “ainda que todos os mistéri-
os que celebram a piedade cris-
tã de Maria Santíssima, se de-
vem ter mui presentes para a ve-
neração e para a contemplação,
este, do seu pranto e das lágri-
mas que esta soberana Senhora
chorou na morte do seu amado
Filho, devemos fixar na nossa
memória e estampar na nossa
imaginação”. Explica, ainda,
que, a princípio, as invocações
tratavam Maria como Nossa Se-
nhora “da Piedade”, “da Soleda-
de” ou “do Pranto”, e só recente-
mente, “das Dores”.

Santa Isabel, Rainha da
Hungria (1207-1231), teve uma
visão na qual São João Evange-
lista lhe revelou que, depois da
Assunção, lhe fora dado ver o pri-
meiro encontro da Mãe com o
Filho, fora da terra.

Segundo a visão de Santa Isa-
bel, “via o Discípulo Amado, em
espírito, que a Mãe de Deus e seu
amoroso Filho, falavam das dores
que padeceram ambos, no Calvário:
o Filho, na Cruz, e a Mãe, em seu
coração e em sua alma. E que aca-
bada a conversa, pediu a Senhora
ao Santíssimo Filho que concedes-
se àqueles que se compadecem de
seus suspiros, dores e lágrimas e os
têm na memória, singulares privi-
légios e graças. Condescendendo
o Senhor Jesus com a petição de
sua Mãe, concedeu-lhe quatro
prerrogativas singulares:

1ª) quem invocar a Virgem
Maria por suas dores e prantos,
alcançará a dita de fazer peni-
tência verdadeira dos seus peca-
dos antes de morrer;

2ª) em todas as suas adversi-
dades e trabalhos, especialmen-
te na hora da morte, terá a prote-

ção e o amparo de Nossa Senho-
ra das Dores;

3ª) quem, por memória das do-
res e prantos de Nossa Senhora,
incluir em seu entendimento as
dores da Paixão, gozará, no Céu,
de prêmio especial e particular;

4ª) tudo que pedir a esta So-
berana Senhora, referente à sua
salvação e que lhe seja de utilida-
de espiritual, lhe será concedido.”

É por isso que, desde remotos
tempos, muitas fervorosas devo-
ções se dirigiram às dores de
Maria, criando-se imagens his-
tóricas de seus sofrimentos. A “Pi-
edade” representa a Senhora com
o Filho morto nos braços. A “Sole-
dade” é Maria, sozinha, levantan-
do os olhos ao Céu ou à Cruz, ten-
do nos braços o Santo Sudário.
Nossa Senhora das Dores é repre-
sentada com um punhal (ou es-
pada) cravado no peito, lembran-
do as palavras de Simeão no tem-
plo: “Uma espada traspassará tua alma.”

A devoção mais específica é
a “Coroa das Dores”, em que se
rezam sete seqüências de sete
ave-marias (intercalando o pai-
nosso e o glória-ao-pai, como no
terço), meditando as sete dores
de Maria. Essa devoção já exis-
tia na Europa desde 1233, quan-

do foi fundada em Florença, na
Itália, a Ordem dos Servos de
Maria (os Servitas), frades men-
dicantes. Mas, segundo Senna
Freitas (“Memórias de Braga”),
a invocação “das Dores” só come-
çou a ser pública e específica,
depois que o Papa Bento XIII, em
1727, mandou que se rezasse so-
bre as “Dores de Nossa Senhora”.

(Colaboração: Rachel Filgueiras/
Pascom Senhor dos Passos)

Festa da
Santa Cruz

Paróquia Hospitalar San-
ta Cruz  - de 11 a 14/9

Programa
Dia 11 - romaria da co-

munidade ao Santuário Na-
cional de Aparecida

Dia 14 - Dia da Santa
Cruz

7h30 - Missa festiva
15h - Missa solene da

Festa de Santa Cruz
18h30 - Missa festiva. Em

todas as celebrações have-
rá bênçãos de objetos religi-
osos, da água e bênção dos
enfermos.

End.: Av. Senador Feijó,
444 - Tel.: 3232-4910

Relembrando os 25 anos da Coroação
 Monsenhor João Joa-

quim Vicente Leite, então Vi-
gário Geral da Diocese de
Santos, relembra as comemo-
rações dos 25 anos de coroa-
ção de N. Sra. do Monte
Serrat como Padroeira de
Santos, em 8 de de setembro
de 1980:

“Desde o início de 1979, a
administração do Monte Serrat
decidiu reformar o Santuário e
dependências, preparando o ano
jubilar. No final do ano foram
inauguradas as reformas e afixa-
das uma placa com o nome das
firmas que colaboraram.

Em 1980, para a preparação
do jubileu, criou-se uma comis-
são, nomeada pelo Sr. Bispo,
Dom David Picão: eu, como pre-
sidente; dona Alaíde de Oliveira
Ratto (secretária); Ruperto Mar-
cos (tesoureiro) e vários leigos
das paróquias. Os trabalhos fo-
ram um verdadeiro “mutirão de
amor” à Santíssima Virgem!

Pela primeira vez na história,
Nossa Senhora visitou todas as
paróquias de Santos, permane-
cendo dois dias em cada uma.
Os fiéis puderam, assim, prepa-
rar-se espiritualmente para as
cerimônias. Esta idéia, posta em
prática a partir de 31de julho
garantiu o êxito das comemora-
ções jubilares.

Sendo a paróquia Coração
de Maria a última visitada pela
imagem de N. Senhora, coube-
lhe organizar, na noite de 4 de
setembro, uma belíssima procis-
são luminosa. Espetáculo
indescritível. Fecho de ouro da
romaria da Mãe às casas dos fi-

lhos devotos!
Com recepção solene na Ca-

tedral (Bispo, padres, fiéis devo-
tos) encerrou-se a peregrinação
preparatória para o jubileu.

Nos dias 5,6 e 7 de setem-
bro - o templo regurgitante de
fé e devoção - realizou-se o
tríduo final, com comoventes
testemunhos de fé e piedade.

Encerramento
No dia 8 de setembro de

1980, grande festa tomou con-
ta da Cidade. Procissão piedo-
sa, festiva. Banda Carlos Go-
mes. Sr. Basílio, com seu incan-
sável serviço de som, piedosas
exortações, cantos, orações,
aclamações, palmas, vivas à
Mãe de Deus e nossa!

Na Praça Mauá, o prefeito
municipal, em diálogo com a
multidão presente, renovou a
Consagração da Cidade a Nos-
sa Senhora do Monte Serrat.

Ato contínuo, entre palmas,
aclamações e cantos, a procis-
são prosseguiu, retornando a
imagem à sua Ermida, no alto
do Morro.

Às 17 horas, no acanhado
campanário da ermida do Mon-
te Serrat, Dom David Picão pro-
cedeu à sagração dos 4 sinos
novos - marco indelével deste
festivo jubileu, graças à persis-
tência do Sr. Ruperto Marcos.
Os sinos representavam N. Sra.
do Monte Serrat, Ano Jubilar,
São Bento, brasão do Santo
Padre (em homenagem à visita
de João Paulo II ao Brasil) e bra-
são de Dom David.”

(Mons. João Joaquim Vi-
cente Leite, Santos, 31/8/05)

Pe. Paulo (esq.),  Dom Jacyr e padre Sebastião

Fotos Humberto Jr

A comunidade da paró-
quia Santo Antonio, em Praia
Grande, viveu momentos de
alegria e tristeza no mês de
agosto.

Enquanto recebia com
alegria o novo padre que
chega para a comunidade,
padre Paulo Borges, despe-
dia-se com tristeza de padre
Sebastião Marson, ambos
sacerdotes da Congregação
dos Padres Estigmatinos.

Padre Sebastião acaba de
ser transferido para a paró-
quia Nossa Senhora do Bom
Conselho, na Moóca, em
São Paulo, depois de quatro
anos de intenso trabalho
pastoral na Praia Grande.

Dentre seus trabalhos na
paróquia, destacam-se o ser-
viço de atendimento aos do-

entes, vicentinos, Legião de
Maria e formação de acólitos
e coroinhas.

Despedidas
No dia 5 de agosto, Dom

Jacyr Francisco Braido, bispo
diocesano, recebeu na Cúria
Diocesana, padre Sebastião e
padre Paulo. Dom Jacyr agra-
deceu a intensa dedicação de
padre Sebastião e deu as boas
vindas a padre Paulo, desejan-
do-lhes “coragem na missão”
e recomendando “generosida-
de e acolhida no atendimento
às pessoas”.

No dia 13, a paróquia des-
pediu-se de padre Sebastião.
Durante a missa, o sacerdote
“entregou” aos cuidados do
pároco, pe. Paulo Staultt, 420
acólitos e coroinhas que fazem
parte da pastoral.

29º aniversário da Vida
Ascendente em Vicente de Carvalho

A comunidade  da paróquia Nossa Senhora das Graças, em
Vicente de Carvalho, celebrou com grande alegria os 29 anos
de existência do grupo da terceira idade “Vida Ascendente”.  A
missa aconteceu no dia 1º de agosto, às 15h, seguida de con-
fraternização no Salão Paroquial.

Pároco - A comunidade parabeniza o pároco, pe. Alceu
Bernardi, pela passagem de seu aniversário no próximo dia 10
de setembro, desejando-lhe paz, alegria e coragem na sua jor-
nada pastoral.

Miguel Rubido

Festa de Nossa Senhora do Amparo
A comunidade da Reitoria Nossa Senhora do Amparo, em

São Vicente, celebrou a festa de sua padroeira, de 18 a 21 de
agosto.

Preparando a celebração, a comunidade realizou o tríduo
festivo, com recitação do Rosário e ladainha cantada. O último
dia do tríduo contou com a presença de Dom David Picão,
bispo emérito de Santos.

A missa festiva, no dia 21, foi presidida por Dom Jacyr
Francisco Braido, bispo diocesano. Antes da celebração, a
imagem da padroeira saiu em procissão pelas ruas do bairro,
seguida de grande número de fiéis.

Divulgação

Chico Surian

Jubileu marca festa de
N. Sra. do Monte Serrat
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Nossa Senhora
do Monte Serrat

PASTORAL DA UNIVERSIDADEPASTORAL DA UNIVERSIDADE

Roberta Barbosa

D. David Picão
Pró-Reitor de Pastoral

da Universidade
Católica de Santos e

Sec. Executiva

Orquestra de Cordas Henrique Oswald

O Ensino religioso confessional nas escolas

Nos dias 3, 10 e 17 e 24 de
Agosto foi realizado na Paróquia
Pessoal da Pastoral da Saúde
Santa Cruz, em Santos, o curso
de reciclagem para os agentes
da Pastoral. O curso é realizado
todo ano nesse período. Segun-
do o assessor eclesiástico da Pas-
toral da Saúde, padre Arcídio
Favretto, este curso é muito im-
portante para se discutir as fa-
lhas e refletir sobre o trabalho
do agentes.

No dia 03, o tema foi Sacra-
mentos, abordado pelo assessor.

Prof. Walter Borysow

A Pastoral da Educação da
Diocese de Santos participou do
3o. Encontro Anual de Educado-
res do Ensino Religioso, de 20 a
22 de maio passado. Além dos
temas específicos referentes ao
Ensino Religioso nas escolas,
tratou-se do recente compromis-
so firmado entre a CNBB – Regi-
onal Sul 1 e a Secretaria Estadu-
al da Educação, pelo qual a Igre-
ja Católica poderá atuar nas es-
colas estaduais, promovendo “a
educação do homem para o seu
próprio desenvolvimento e para
o desenvolvimento da comunida-
de” através de aulas, dinâmicas,
encontros de adolescentes, de
jovens e de professores, em horá-
rio que não prejudique o ensino
regular (em complemento à aula
de Ensino Religioso não-
confessional).

A Pastoral da Educação de
nossa Diocese estará empenha-
da em um enorme esforço para
viabilizar a aplicação desse com-
promisso, de modo a abranger  as
escolas estaduais dos nove muni-
cípios da nossa Diocese, para o
que estão convidados a partici-
par todos os professores, educa-

dores  e animadores.
TESTEMUNHO DE
VIVÊNCIA CRISTÃ

Por outro lado, nas escolas
municipais de Cubatão tem ha-
vido bons exemplos da presença
de Deus em sala de aula, através
da oração diária e da apresenta-
ção de temas bíblicos nos con-
teúdos das disciplinas, o que
tem melhorado bastante o rela-
cionamento entre os alunos e o
professor. Assim relata a Dra.
Profa. Maria Helena Marques da
escola EMEF Lorena:

“Diante das dificuldades
vivenciadas por nosso alunado,
achei por bem trazer para as sa-
las de aula, a leitura de algumas
parábolas, acompanhada por
uma simples teatralização e por
um breve comentário. Tudo isso
agradou ao alunado. A leitura
diária das parábolas começou a
se tornar uma rotina esperada e
exigida pelos próprios alunos.
Percebi que os alunos tinham
sede de conhecer “as verdades”,
“as virtudes”, e que estas, quan-
do enunciadas, alimentavam
suas almas e enriqueciam seus
conhecimentos, proporcionando
a eles fortalecimento na fé e na
esperança. Outro aspecto inte-

ressante é que os alunos conse-
guiam captar, compreender a
essência das mensagens quan-
do indagados. Desde então, o
momento da leitura das parábo-
las passou a ser o momento mais
significativo da aula.”
PRÓXIMO ENCONTRO

O próximo encontro de pro-
fessores promovido pela Pastoral
da Educação do núcleo de Cu-
batão será realizado no dia 17 de
setembro às 9h, no Bloco Cultu-
ral do Paço Municipal da Pre-
feitura de Cubatão.

Todos os professores do lito-
ral são convidados. Na ocasião,
os professores interessados em
conhecer o Termo de Compro-
misso  poderão conversar com o
prof. Walter Borysow,  da equi-
pe da Pastoral da Educação.

O tema da palestra será
“Como promover a paz nas esco-
las”, com breve abordagem so-
bre Bioética. Apresentação: Dr.
Pe. Cristian Barchifontaine, da
Universidade São Camilo.

------------------
Informações na secretaria da

Igreja São Judas Tadeu do Jar-
dim Casqueiro, Cubatão.

Tel. (13)3363-5032, com Irmã
Lucilena.

Reciclagem da Pastoral da Saúde

No dia 10, o tema foi Espiritualidade
do Agente da Pastoral da Saúde, apre-
sentado pela psicóloga Catarina
de Lacerda. No dia 17, o tema foi
Vida em Família, com o médico
Augusto Zago.

Para a Coordenadora da Pas-
toral da Saúde, Ednalda Correia,
este curso é uma troca de experi-
ência e uma atualização para to-
dos os agentes, pois “é preciso
muita sabedoria e dedicação para
lidar com os doentes”.

Aproximadamente 200 agen-
tes participaram dos encontros.

Curso de
Cristologia

O Movimento do Cursilho de
Cristantade da Diocese de San-
tos está promovendo Curso de
Cristologia nos meses de agosto
e setembro.

Interessados podem entrar
em contato com a direção do
Movimento, às segundas-feiras,
a partir das 20 horas, na Igreja
Coração de Maria, em Santos.

As aulas estão sendo minis-
tradas por Frei Lino de Oliveira,
do Convento do Carmo.

Vivência
Mediante método próprio,

que possibilita a vivência e a con-
vivência das verdades fundamen-
tais do cristianismo, o Movimen-
to do Cursilho de Cristandade
“ajuda o cristão a descobrir e a
realizar sua vocacação pesoal,
criando núcleo de cristãos que
irão fermentar de evangelho os
mais diferentes ambientes nos
quais se encontram”, explica a
coordenadora diocesana Maria
Inez C. Espósito.

Todos os cursilhistas e de-
mais interessados podem conhe-
cer melhor este movimento de
evangelização e serviço.

Mais informações, pelo tele-
fone: 3235-4170 (com Matia
Inez), ou às segundas-feiras, na
Igreja Coração de Maria.

A imagem de Nossa Se-
nhora do Monte Serrat, nos úl-
timos dias do mês de agosto
deixa o seu Santuário no Mon-
te e vem ficar na Igreja Cate-
dral, onde preside as Celebra-
ções anuais, preparatórias à
festa da “Senhora do Monte”.

Fica bem, nesta oportuni-
dade, assinalar essa abenço-
ada presença.

De fato, é enorme a multi-
dão de fiéis que acorre à Ca-
tedral para venerar essa tradi-
cional imagem. É a devoção
popular que leva os fiéis à
Catedral para manifestar seu
apreço e amor à Virgem, Mãe
de Deus e nossa!

Esse gesto de apreço e
amor faz parte da manifesta-
ção da piedade cristã para
com Aquela que sempre está
presente em nossas vidas.
Maria, por ser Mãe de Deus e
nossa, acompanha todos os
nossos passos.

Nesse mesmo ritmo deve
ser nossa vida cristã.

Todos os Santos e Mestres
da vida espiritual sempre en-
sinaram qual a “verdadeira de-

voção” a Maria: a imitação de
suas virtudes.

Indefinido, no verdadeiro
sentido da palavra, essa atitu-
de leva-nos a copiar, em nossa
vida cristã, a riqueza da per-
feição, que se encontra em
Maria.

Maria, por assim dizer, es-
colhe lugares sagrados e lo-
cais para aí manifestar seu
amor para com as criaturas.

Cercar esses lugares de
apreço e amor, faz parte da ma-
nifestação devocional para
com Maria.

Em Santos, o Monte Serrat
é um dos lugares que “Maria
escolheu” para conceder favo-
res e graças.

Aproximemo-nos, pois,
desse Monte e aí abramos nos-
so coração a Maria em todas
as nossas necessidades tem-
porais e espirituais.

Como forma de incentivar
as artes, o Liceu Santista está
abrindo suas portas para ma-
nifestações artísticas de ta-
lentos da região. Dando con-
tinuidade às comemorações
dos seus 103 anos de funda-
ção, a escola está oferecendo
à comunidade em geral apre-
sentações musicais e também
o projeto Roda de cinema,
que, em sua última exibição,
apresentou o filme Um corpo que
cai, de Alfred Hitchcock. Du-
rante o mês de agosto, dois
grupos musicais se apresen-
taram no Auditório Santa
Bakhita: Grupo Vocal Bel
Canto, com a partticipação do
Quarteto Uirapuru, e Orques-
tra de Cordas Henrique
Oswald. No dia 15 de setem-
bro, será a vez do Grupo Vocale
mostrar seu trabalho. O espe-
táculo acontece às 20 horas e
é aberto ao público. A entra-
da é gratuita.

O Grupo Vocal Bel Canto,
acompanhado do Quarteto
Uirapuru (flauta, violino,
cello e violão), trouxe ao Li-
ceu Santista o espetáculo cê-
nico-musical “Os 4 elemen-
tos”, com um repertório de
músicas medievais e renas-
centistas, New Age, étnica,
brasileira e contemporânea.

Com repertório variado e
arranjos especialmente mon-
tados para a ocasião, a Or-
questra de Cordas Henrique
Oswald se apresentou no Li-
ceu Santista com 15 músicos
(violinos e cellos) e alguns
convidados especiais, com
flauta transversal e violão. O

espetáculo, que faz parte das ati-
vidades da Escola Musical
Henrique Oswald, auxilia na for-
mação individual do aluno, valori-
zando suas qualidades musicais.
É uma oportunidade para que os
jovens instrumentistas busquem o
equilíbrio entre a execução e a
educação musical, para que, no fu-
turo, tenham a oportunidade de in-
tegrar qualquer orquestra ou gru-
po musical.

Roda de cinema
Procurando acrescentar novos

conhecimentos e estimular o senso
crítico de seus alunos e agora tam-
bém a pais e demais interessados, o
Liceu Santista realizou mais um en-
contro dentro do projeto Roda de ci-
nema, uma parceria entre a escola e
o Gruhbas Projetos Educacionais e

Culturais. Após a exi-
bição de Um corpo que
cai, de Alfred Hitchco-
ck, o grupo de profes-
sores coordenadores,
Clay Corona, Fabio
Mendes e Lígia Lou-
reiro, iniciou um de-
bate com os partici-
pantes, explorando
novas leituras.

A elaboração de
um filme supõe a
aglutinação de ele-
mentos carregados de
significado. Assim,
todos os recursos são
importantes: desde a
tomada de câmera, a
cor e a música até o
cenário, o enredo e as
“personas” construí-

das. A sétima arte oferece um le-
que de possibilidades de abor-
dagem, do exercício estético ao
metafórico, da contextualização
geopolítica à psicológica, elos
entre a arte e seu principal obje-
to e objetivo: o homem.

ProvocAção 2006
As inscrições para o concur-

so de bolsas ProvocAção estarão
abertas entre os dias 19 e 24 de
setembro. A prova, para novos
alunos, acontece no dia 1º de
outubro, às 9 horas. O resultado
estará disponível no dia 5 de ou-
tubro. Serão oferecidas bolsas
para a 5ª série do Ensino Fun-
damental e para a 1ª série do
Ensino Médio. Outras informa-
ções pelo telefone (13) 3252-
1225 ou pelo site

www.liceusantista.com.br

Vem aí a
Festa de Cristo Rei.

Faça a caravana
de sua paróquia!

Divulgação
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A vocação
do leigo

Pe. Ricardo de Barros Marques
Assessor Diocesano
da Pastoral Vocacional

PASTORAL VOCACIONAL

A Palavra que gera vida e liberta
MÊS DA BÍBLIA

Seminário São JoséSeminário São José

DOMINOTAS

Entrevista do mês: Aurélio Formoso

Aurélio Formoso, 56 anos,
santista, casado com Rute, pai de
dois filhos, Tiago e Aurélio Júnior,
é o nosso entrevistado do mês. En-
genheiro elétrico de formação, pela
FEI, trabalhou na Telesp/Telefôni-
ca, sendo responsável por um se-
tor que abrangia todo o litoral
paulista. Mas o seu forte é a dedi-
cação à Igreja Católica. Participa
ativamente da paróquia N. Sra. do
Rosário de Pompéia há 25 anos,
envolvido em várias pastorais e
atualmente coordenando o Conse-
lho Administrativo.

Sua vocação laical não se res-
tringe às quatro paredes da comu-
nidade. Aurélio, como outros leigos
engajados, tem consciência dioce-
sana e participa da ONG Estrela do
Mar há 3 anos desde a sua funda-
ção, em maio de 2005.

A ONG desenvolve um amplo
trabalho social na Diocese e futura-
mente será gestora do Restaurante
Popular “Bom Prato” em Santos,
que servirá refeições a R$ 1,00.  Esse
restaurante será implantado pela
Prefeitura Municipal de Santos e pelo
governo estadual de São Paulo.

Padre Ricardo: Aurélio,
como você vive a sua voca-
ção de leigo cristão?

Aurélio: Participando ati-
vamente nos serviços da mi-
nha comunidade.

Padre Ricardo: Na sua
opinião, qual é o maior de-
safio para se viver a voca-
ção do leigo?

Aurélio: Vencer os obs-
táculos que se apresentam na
vida da comunidade.

Padre Ricardo: O que
vem a ser a ONG “Estrela
do Mar”?

Aurélio: A Estrela do
Mar é uma ONG gestada e
nascida no seio da Diocese de
Santos, portanto, é uma “ONG
da Diocese”. É um braço civil
da Igreja, pessoa jurídica de

Direito Privado, sem fins lu-
crativos, com facilidade para
realizar parcerias com en-
foque para projetos sociais.

Padre Ricardo: O que
significará o trabalho no
restaurante popular; isso
significa credibilidade do
trabalho da ONG?

Aurélio: A gestão do res-
taurante popular pela Estre-
la do Mar significará a con-
cretização de um trabalho que
a ONG vem buscando desde
a sua existência: trabalhar no
atendimento de pessoas ex-
cluídas socialmente; e a fome
é a mais cruel forma de ex-
clusão social que o ser huma-
no pode sofrer.

É evidente que a nossa
credibilidade junto aos órgãos
públicos contribuiu para a
nossa indicação como gestores
do restaurante popular.

Padre Ricardo: poderia
indicar-nos um bom livro
que você leu e dizer o por-
quê da indicação?

Aurélio: Meu livro de ca-
beceira: “Cristo, minha vida”
de Clarence J. Enzler. Porque
oferece uma oportunidade
para conversar intimamente
com Jesus Cristo.

Errata: Na coluna de
agosto dissemos que o semi-
narista Rafael Florêncio atua
pastoralmente na paróquia
Beato Anchieta, e o semina-
rista Valdeni Lopes na paró-
quia Bom Jesus, respectiva-
mente suas comunidades de
origem. Na verdade eles
estagiam na Pastoral Vocaci-
onal Diocesana.

Pastor anglicano ordena-
do padre católico: Evans
Gliwitizki. Esse é o nome do ex-
pastor anglicano convertido ao
catolicismo e ordenado sacer-
dote, em Madrid – Espanha,
no último dia 05 de agosto.
(fonte: ACI digital de 24/08)

Dr. Hivamoto: brilhan-
te palestra do Dr. Hivamoto,
neurocirurgião da Santa Casa
de Santos, sobre “Células-
tronco e Clonagem Humana”,
proferida num dos auditórios
do Campus Dom Idílio, da

UNISANTOS, em 17 de agos-
to. Católico, o médico primou
pela didática, pela seriedade
científica e pela responsabi-
lidade ética.

Gincana: O coração da
PV Diocesana e dos jovens das
16 comunidades inscritas pul-
sa mais forte com a proximi-
dade da Gincana Vocacional.
Dias 17 e 18 de setembro, no
ginásio do Colégio Marista.

Irmão Roger: Nossa ho-
menagem ao irmão Roger
Schütz, monge suíço protes-
tante, fundador da comunida-
de ecumênica de Taizé, na
França, morto a facadas no dia
16 de agosto, durante a
liturgia matutina.

A comunidade monástica
de Taizé surgiu para dar abri-
go aos refugiados da II Guer-
ra Mundial e hoje promove a
reconciliação e a unidade
entre cristãos, sendo um im-
portante centro de espiritua-
lidade, sobretudo para jovens
do mundo inteiro.

 GINCANA VOCACIONAL DIOCESANA
Dias 17 e 18 de setembro,

no ginásio do Colégio Marista

“No princípio era o Verbo e o
Verbo estava com Deus e o Ver-
bo era Deus; e o Verbo se fez car-
ne e habitou entre nós; e nós vi-
mos a sua Glória”. (Jo. 1, 1 e 14).

Este mês é muito importante
para nós cristãos católicos, pois
celebramos no úlltimo domingo
o Dia da Bíblia. Embora tenha-
mos em nossas mãos as Sagradas
Escrituras, é necessário refletir-
mos que, em setembro, não ce-
lebramos somente o Livro da Bí-
blia, mas sim a própria Palavra
do Senhor, que gera a vida e li-
berta o povo escolhido. Ou seja,
a própria presença de Deus en-
carnado entre nós, Jesus Cristo,
o Verbo eterno que fez morada
em nosso meio.

A palavra de Deus é o alicer-
ce seguro sobre o qual construí-
mos nossa maneira de ser e de
pensar e nossa esperança no
Amor. É Ela que nos dá vida, e
por Ela todas as coisas foram
criadas. A Palavra de Deus, san-
ta e forte, lâmpada para nosso
caminhar, luz e consolo dos mar-
ginalizados de nossa sociedade.

Deus, com seu imenso amor,
nos dá Sua Palavra. Deus se co-
munica conosco. Deus se faz pre-

sente entre nós em forma de pa-
lavra que tem o poder de realizar
o que anuncia. De nós, ouvintes
e destinatários desta Palavra re-
velada, espera-se a mesma ati-
tude obediente da serva do Senhor,
a Santíssima Virgem Mãe. Como
Maria devemos dar ouvidos (= obe-
decer) e pela Palavra devemos
deixar-nos conduzir. É a Palavra
a Verdade que liberta e traz Sal-
vação e, com espírito missioná-
rio, por ela somos conduzidos à
missão, como servos chamados
pelo batismo a nos constituirmos
arautos do Senhor que tem pala-
vras de vida eterna.

Deus quer que sejamos servi-
dores das nações e das famílias
em Nome de Jesus, Verbo que
se carne.

Jesus Cristo nos envia ao en-
contro do próximo, para que em
todos os lugares aconteçam a paz
e a solidariedade. Observando
sempre seus mandamentos, con-
seguiremos juntos, neste mês e
para sempre, a realização do pro-
jeto salvífico de Deus, plenifica-
do em Seu Filho e Nosso Senhor,
‘O Deus conosco’.

Felipe Gonzalez
1º Ano de Teologia

PARABÉNS!

Colaboradores do Seminário
Diocesano S. José que aniversariam
em setembro:

Nille Feres S Gouveia 23/9/1931
Alzira Correa Paris 14/9/1933
Omir  João Isola 27/9/1937
Maria Benedita Briet 13/9/1938
Rosilda G. de Almeida 17/9/38
Maria C. Jardim 15/9/1940
Mariza Pereira Nunes 29/9/44
Izabel Salvador 29/9/1947
Vera Lúcia Andrade 14/9/1949
Ulisses B. de Barros 17/9/1950
Regina Célia Freire 16/9/1947
Regina Célia Maluza 11/9/1952
Dulcinéia S. Costa 6/9/1954
Ma Aparecida Fatima 24/9/55
Risonete M. Melo 30/9/1955
Ma de Fatima Maciel 24/9/56
Vilma Souza 10/9/1957
Fabiane Almeida 1/9/1977
Juraci J.Nascimento 15/9/1958
Célia Regina Dias 28/9/1958
Pedro Sá Filho 3/9/1961
Eliana A. Gonçalves 19/9/1962
Vítor Levy Castex Aly 2/9/1963
Rita Cassia Camargo 30/9/1963
Anaize Brito da Silva 24/9/1967
Mariana B. da Silva 24/9/1972
Raquel T. Mendes 27/9/1975
Jefferson C. Costa 14/9/1976
Priscilla Alves Bocci 21/9/1978
Daniela F. Delsin 10/9/1981
Uriel Costa e Silva 11/9/1991
Edith Plugliese Alves 30/9/
Andreia 28/09/77
Anália Gomes da Silva 04/9/36
Antonio Sergio Mello 09/9/63
Avelina P. Santos 6/9/48
Dirceu Agostinho 28/9/50
Edilson de P. Machado 10/9/68
Francisco José  Silva 07/9/47
Isabel Laura do Rosario 21/9/52
José Carlos Gatto 13/9/50
Milton de Oliveira 14/9/49
Ma Aparecida Souza 04/9/40
Maria Jose da Morcelo 06/9/65
Leoneide Ma Pícollo 27/9/52
Maria Roberto Triolli 22/9/04
Maria T. Ramires 21/9/86
Expedita S. de Assis 07/9//57
Maria A. Benicio 13/9/51
Marilene  N. Nolasco 03/9/68
Maria Gilza Moraes 10/9/49
Geraldo Carvalho 14/9/79
Miria Lopes Gonçalves 11/9/46
José Honorio Ribeiro 06/9/39
Esperança do Amaral 07/9/25
Guiomar Ap. Pires 07/9/69
Vera Lucia A. Vieira 24/9/53
Isaque Martins  17/9/70
Edvaldo Gomes e Euridice
Oliveira  03/9/37
Josélia Alves Silveira 1/9/1965
Fabiana Nascimento 30/9/1976
Márcia Jandira Goés 23/9/1973
Maria do C. Nonato 26/9/1951
Maria José Martins 10/9/1946
Mário A. Gasparini 8/9/1942
Gabriel Pena Souza 13/9/1988
Janice Almeida 21/9/1974
Maria Thomaz 10/9/1937
Gesonilda Vasconcelos 16/9/47
Nadir Santos Claro 28/9/1942
Maria Luisa Nunez 25/9/1954
José Avelino Jardim 19/9/1956
Maria Adelina C. Luiz 2/9/1951
Fatima Prado Rocha 10/9/1962
Rita de C. Amorim 12/9/1963
Luiz Carlos da Costa 27/9/1964
Giselia G. Coutinho 26/9/1955
Frederico C. Santos 2/9/1953
Marlene R. Santos 20/9/1945
Elza Sena P. Cidade 24/9/1956
Ma  Eurípedes Marangoni 27/9/44
Meire Delfino Souza 10/9/1946
Alvaro Pereira Pinto 8/9/1948
Maria  do C.Navarro 6/9/1937
Emilia G. Giovannetti 8/9/1926
Silvio F. Batista 4/9/1938
Ana  de F. Coelho 25/9/1953
Maria Aparecida Dantas 06/09/
Claudia G. Correa 25/9/1962
Ana Carolina dos Santos 18/9/76
Ma Lucia G. Alonso 15/9/1951
Nazaré S. Marques 14/9/1954
Josinalda R. de Melo 24/9/1967
Geraldo A. de Souza 29/9/1938
Edênia de S. Araujo 29/9/1966
Sônia  A. S. Ribeiro 21/9/1960
Janete Lopes Malta 30/9/1975
Tereza Ap. Luis 30/9/1947
Ma de Fátima Lima 30/9/1970
Lilian Fátima Moura 14/9/1979
Virgínia Ma Santos 28/9/1943
José de Almeida Silva 6/9/1952
Francisco N. França 23/9/1954
Brevina de A. Mazzo 22/9/1944
Ivan Luiz da Silva 23/9/1973
Ubirajara Brasil Lima 7/9/1953
Joana L. Somensato 8/9/1929
Carlos  Leomar Paiva 18/9/1974
Luis Antonio Moretto 5/9/1959
Edvone A. de Macena 9/9/1965
Rosicleide S. Correia 21/9/1974
Walmiro José Silva 8/9/1970
Josefa 07/09/
Ruti Lemos Soares 25/9/1944
Cleide Soares Santos 24/9/1975
Vencelina Santos 28/9/1955
Mariléia Ferreira 27/9/1987
Damiana Santos 22/9/1974
Sebastião de Souza 22/9/1960
Paulo de A. Batista 6/9/1949
Olívia Xavier Moraes 27/9/1946
Ma Virgínia Santos 4/9/1941
Antonio Bufalo 1/9/1945
Naide Nascimento 16/9/1927

Pe. José Mario
Trespallacios - Reitor do

Seminário Diocesano

Depois da missão na Paró-
quia Nossa Senhora Aparecida,
em São Vicente, e das férias junto
aos familiares, os seminaristas
voltaram para o Seminário para
continuar o processo de forma-
ção. Voltaram todos!!!

É uma boa notícia. Mas o tra-
balho continua. Portanto, é pre-
ciso passar do entusiasmo do re-
encontro dos amigos que se se-
pararam e agora se juntam para
o trabalho duro, firme e sério
porque a vida continua, a forma-
ção é permanente e o povo de
Deus está à espera de que o Se-
minário cumpra fielmente a mis-
são que lhe dá identidade, isto
é, que seja “uma comunidade
educativa em caminhada; uma
comunidade que acolhe aos que
são chamados pelo Senhor a ser-
vir como os apóstolos e torna pos-
sível reviver a experiência
formativa que o Senhor reservou
aos Doze” (João Paulo II, Dar-
vos-ei pastores, 60).  É para isto
que existe o Seminário.

Nós temos consciência de
que “toda a educação dos semi-
naristas deve tender à formação
de verdadeiros pastores a exem-
plo de Jesus Cristo, Mestre, Sa-
cerdote e Pastor” (Concílio
Vaticano II. Decretos sobre a for-
mação presbiteral, 4).

Este propósito formativo guia
e norteia as atividades do Semi-
nário Diocesano São José. Por
isso, depois de voltar das férias e
ao re-iniciar esta empreitada,
queremos partilhar com vocês as
atividades mais significativas
que o Seminário já realizou du-
rante o mês de agosto:

a) Planejamento da Vida
Comunitária nas duas Casas de
Formação: Filosofia (Santos) e
Teologia (São Paulo). Desde o
ano passado, cada casa se reúne
para pensar a formação e deter-
minar, na prática, algumas ati-
vidades que nos ajudem a tradu-
zir em fatos os valores que orien-
tam o processo formativo. Deste
Planejamento surge o Plano de
Vida Comunitá-
ria que, a sua
vez, se baséia
no PROJETO
DE FORMA-
ÇÃO do Semi-
nário. Neste
semestre, pre-
cisamente, no
S e m i n á r i o
pretendemos
estudar e co-
nhecer me-
lhor este

Seminário inicia atividades do 2º semestre
PROJETO  para internalizá-lo
em cada um e impregná-lo no
nosso ambiente formativo.

b) Continuação da presen-
ça pastoral dos seminaristas
nas Paróquias. Se bem que du-
rante as férias, os seminaristas
continuaram realizando a pasto-
ral de finais de semana nas Pa-
róquias, agora, dentro do proces-
so do Seminário, mantém esse
espaço de formação. Para melhor
realizar esta missão, estivemos
reunidos no dia 19 de agosto no
Seminário, os formadores e os
padres que acompanham a pas-
toral dos seminaristas.

c) Continuação do serviço
da direção espiritual. Todos os
que hoje somos padres sabemos
que este instrumento de forma-
ção nunca pode faltar. Ele é
sempre necessário. Contamos
para este serviço com a ajuda
competente e experiente de
Mons João Leite (Filosofia) e o
Pe. Herreros, sj (Teologia).

d) Evento beneficiente:
Noite Portuguesa na Paróquia
Santa Margarida Maria. No dia
13 de agosto realizamos este
evento. A participação foi posi-
tiva e a colaboração da Paróquia
foi especial e eficaz. Estamos
profundamente agradecidos
pela acolhida e pelo serviço pres-
tado ao Seminário.

e) Retiro semestral da
Casa de Formação de Filoso-
fia. Em São Paulo, entre os dias
26 e 28 de agosto, aconteceu o I
Retiro Semestral da Filosofia.
Tema: O projeto pessoal de vida à luz
do projeto de vida que Jesus propôs aos
discípulos. Pregadores: Pe. Carlos
e Pe. Pablo. Objetivo: Abrir es-
paços para favorecer uma forma-
ção mais personalizada e cons-
ciente em cada seminarista. Foi
muito bem avaliado por todos.

A experiência foi tão positi-
va que pediram para continuá-
la durante os encontros semanais
de formação por grupos de ano.
SEMENTE LANÇADA

Poderiamos citar mais ativi-
dades e até falar das que ainda
estão por se realizar, mas basta
destacar estas como mais impor-
tantes. Porém, a mesagem que

quero comunicar é a seguinte:
Que a comunidade diocesana
sinta que o Seminário procura
fazer a sua parte! Procuramos di-
namizar as estruturas que temos,
potencializar os recursos com
que contamos... Agora devemos
confiar que a semente lançada,
com a juda de todos, produzirá o
fruto esperado!

Ajudemos os nossos semina-
ristas a crescer mais e mais e
sintamo-nos, em certa medida,
corresponsáveis com este processo.

Os seminaristas sabem (e nós
formadors também) que todo este
esforço terá sentido e produzirá
efeitos positivos se eles próprios
assumirem seriamente o que
bem afirmou o Papa João Paulo
II no documento citado: “Não se
pode esquecer, finalmente, que
o próprio candidato ao sacerdó-
cio deve ser considerado prota-
gonista necessário e insubstituí-
vel de sua formação: toda e qual-
quer formação, naturalmente in-
cluindo a sacerdotal, é, afinal,
uma autoformação” (João Paulo
II, ibid., 69).

Queira Deus que todos estes
bons propósitos se concretizem
em ações de crescimento para
bem de nossa Igreja Diocesana.
Que tenhamos padres compe-
tentes e misericordiosos como
Jesus, o Bom Pastor.

2/10/2005
Dia da Família
no Seminário

Diocesano S. José

Convidamos aos pais e fa-
miliares dos seminaristas a
participar da grande festa da
Família do Seminário Dio-
cesano!!!  Será um momen-
to de oração, lazer e confra-
ternização!!!
Padres - Convidamos

aos padres que queiram se
fazer presentes na concele-
bração eucarística às 10h e
nos demais momentos pre-
vistos para este dia.
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O Sacramento
da Reconciliação - II

VIVENDO O SÍNODO
Pe. Antônio Alberto Finotti

Coordenador Diocesano
de Pastoral

(Fonte: 1º Sínodo da Diocese
de Santos - Documento Sinodal -
Conclusões, p. 117 a 118).

Leigos de Santos disputam cargos ao Conselho Tutelar

Geral Setembro/2005

CATEQUESE

O catequista é profeta

Pe. João Chungath - assessor eclesiástico da Codief

FÉ E POLÍTICA

Encontramo-nos outra
vez no mês da Bíblia. Somos
convidados a estudar e a vi-
ver a mensagem de Jesus,
transformando este mundo
em uma bênção. “Sejam fe-
cundos, multipliquem-se,
enchem e submetem a terra;
dominem...” (Gen 1,28) e “en-
quanto você viver, você dela
(terra) se alimentará” (Gen
2,17). Esses são alguns con-
vites do Todo-Poderoso para
fazer este  mundo melhor e
mais bonito, uma vez que Ele
o deixou para ser trabalhado
e completado, tornando nos-
sa vida um sucesso.

A Bíblia nos conta a his-
tória do Povo de Deus que
caminhou e ainda caminha
para a Terra Prometida. Em-
bora tendo a certeza de que
era um povo escolhido e pro-
fético, não conseguiu ser fiel
100% a Javé. Encontramos
momentos em que os esco-
lhidos, os ungidos, os pro-
fetas e os líderes - começan-
do com o maior dignitário até
o último indivíduo -, todos
caíram, arrependeram-se, le-
vantaram-se e transformaram
suas vidas e a do Povo de
Deus. Tudo com a graça de
Deus. A vida sempre foi uma
constante aprendizagem
para eles e sempre será para
nós e para as futuras gera-
ções. A felicidade, nosso
bem-estar, é uma constante
conquista.

Na Bíblia encontramos
duas experiências bem inte-
ressantes, que nos falam que
o acúmulo das coisas apo-
drece a nossa vida e tira nos-
so sossego. Cada um podia
colher o maná, a quantidade
que podia comer. Desobede-
cendo a ordem divina, quan-
do era colhido mais para guar-
dar para o dia seguinte, cria-
va vermes e apodrecia (Ex 16,
20-21. Atos 5, 1-11). Quando
confundimos felicidade com
possuir os bens criados, e
não somos amigo, irmão e fi-
lhos do mesmo Pai, sabem o
que vai acontecer? Começa-
mos a pisar os outros, ma-

chucar os sentimentos, rou-
bar as coisas alheias,
infernizando a vida dos nos-
sos entes queridos.

O catequista deve anun-
ciar que Deus criou este mun-
do para todos: a terra, a
água, a fortuna que o mun-
do tem em subsolo, as ma-
tas, os mares, as montanhas,
a atmosfera etc. pertencem a
toda a humanidade. Quanto
mais demora a entender e a
viver esta verdade, o homem
vai roubar e possuir injusta-
mente. Conseqüentemente,
haverá corrupção, impunida-
de, um querendo engolir o
outro Os ricos se tornarão
cada vez mais ricos e os po-
bres serão sempre abando-
nados e esquecidos. As in-
justiças e guerras irão tomar
conta da humanidade. Não é
isto que anda acontecendo
no nosso mundo?

O catequista é um profe-
ta que anuncia corajosamen-
te, que é pela prática da justi-
ça e direito, amor e solidarie-
dade, paciência e perdão, par-
tilha e  comunhão que encon-
traremos a vida e a felicida-
de. Pela prática desses valo-
res em sua vida, ele deve in-
centivar seus catequizandos
a vivê-los em suas vidas.

É momento para todos
juntarmos nossas forças e
resgatar os valores que de-
vem trazer a alegria, felicida-
de e vida para todos.

Quero lembrar e convidar
a todos os catequistas a par-
ticiparem do Retiro Anual, no
dia 18 de setembro, no Colé-
gio São José (Av. Ana Costa,
Santos), a partir das 8h. Peço
uma atenção especial dos co-
ordenadores Paroquiais da
Catequese: avisem com ante-
cedência quantos irão partici-
par do Retiro, da sua comuni-
dade paroquial. Tem uma con-
tribuição de R$ 10,00 por pes-
soa, para providenciar o almo-
ço. O nosso Retiro encerrará
com a Santa Missa às 16h.

Espero contar com a sua
generosa presença e parti-
cipação.

Motivação teológica
(continuação)

A conversão, portanto,
não é um ato isolado, mas um
processo constante na exis-
tência do cristão. Dura tanto
quanto dura a sua vida. Não
é um fato que diz respeito
somente às pessoas individu-
almente, mas também aos
grupos humanos, às institui-
ções e estruturas sociais en-
quanto criadas e dirigidas
por pessoas humanas, livres
e responsáveis. Além disso, a
conversão é reconciliação
com Deus, consigo mesmo e
com os outros, pois supõe a
superação da ruptura radical
que é o pecado.

A conversão é um Dom
que vem de Deus “rico em
misericórdia” (Ef 2,4) e que
se oferece aos homens, como
iniciativa do seu amor, em
Jesus Cristo, mediador do
perdão e da graça. “Pois Deus
amou tanto o mundo, que
entregou o seu Filho único,
para que todo o que nele crê
não pereça, mas tenha a vida
eterna” (Jo 3,16). É Jesus
Cristo, o Bom Pastor, que
busca a ovelha perdida e que
dá sua vida pelo rebanho; é
Ele mesmo quem oferece ao
homem os múltiplos cami-
nhos de conversão e de recon-
ciliação. Ele é a nossa recon-
ciliação, como diz São Paulo:
“Tudo isso vem de Deus, que
nos reconciliou consigo por
Cristo e nos confiou o minis-
tério da reconciliação. Pois
era Deus que em Cristo re-
conciliava o mundo consigo,
não imputando aos homens
as suas faltas e colocando em

nós a palavra da reconcilia-
ção” (2Cor 5,18-19).
O QUE DEVEMOS
ENTENDER POR
CONVERSÃO?

O Papa João Paulo II diz,
na Exortação Apostólica pós-
sinodal “Reconcilatio et
Poenitentia:” O termo e o pró-
prio conceito de penitência
significa então a mudança
íntima do coração sob o in-
fluxo da Palavra de Deus e na
perspectiva do Reino... a pe-
nitência é a conversão que
passa do coração às obras e,
por conseguinte, à vida toda
do cristão.
A IGREJA,
CONTINUADORA DA OBRA
SALVÍFICA DE CRISTO,
OFERECE O PERDÃO E A
RECONCILIAÇÃO

“Tudo o que o Filho de
Deus fez e ensinou para a re-
conciliação do mundo, não
conhecemos somente pela
história das suas ações
passadas,mas também senti-
mos pela eficácia daquilo
que ele realiza no presente,
através do seu corpo místico a
Igreja a qual celebrando suas
ações litúrgicas (sobretudo
administrando o sacramento
da reconciliação) , anuncian-
do a Palavra de Deus, orando,
promovendo a união de cora-
ções, fomentando a solidari-
edade e testemunhando o
amor de Deus, convida todos
os homens e mulheres à con-
versão.

A
 eleição para Conselhei-
ros Tutelares de Santos
no próximo dia 15 de

outubro está mobilizando um
grupo de leigos de várias paró-
quias da Cidade, que contam
com o apoio da Comissão Dio-
cesana Sócio-política (Codisp).

Seis candidatos (que já fo-
ram aprovados na prova escri-
ta do dia 21/8 - veja ao lado)
estão se organizando para as
próximas etapas: apresentação
coletiva à comunidade (3/9) e
votação direta dos munícipes
no dia 15 de outubro. Podem
votar todo munícipe que tem
Título de Eleitor em Santos e
que goze plenamente de seus
direitos políticos. Todos os
eleitores podem votar em até
três candidatos. A eleição não
é obrigatória, mas é de grande
importância que todos partici-
pem e ajudem a eleger pessoas
de confiança e habilitadas para
cargos tão exigentes.

Serão eleitos 30 Conselhei-
ros (15 titulares e 15 suplentes)
para um mandado de três anos,
podendo concorrer a mais uma
reeleição.

Os locais da votação ainda
não foram divulgados.

TESTEMUNHO CRISTÃO
Em reunião no dia 26 de

agosto passado, na Igreja
Santa Margarida Maria, os
candidatos assumiram o com-
promisso de visitar as paró-
quias para que as comunida-
des possam conhecê-los, além
de divulgarem a importância
da participação dos leigos nos
Conselhos Municipais. “É
nossa fé que nos impulsiona a

assumir esta missão na socie-
dade. Nosso testemunho como
cristãos tem de ser visível e
concreto”, resume Maria Ele-
nice Sandroni, da paróquia N.
Sra. do Rosário de Pompéia.

Padre Valdeci João dos San-
tos, assessor eclesiástico da
Codisp, lembra que “não temos
muito a cultura de nos organizar-
mos para participar da vida polí-
tica das nossas cidades. Mas é
um aprendizado que temos de
fazer. Ser cristão é ser profeta e a
sociedade está exigindo de nós

respostas urgentes”.
Padre Luiz Carlos dos Pas-

sos, da paróquia Santa Margari-
da Maria, falou da experiência
que já vem sendo vivida na co-
munidade, quando o assunto é
eleição: “A comunidade está
sempre disposta a dar um voto
de confiança naqueles cristãos
que realmente são atuantes. Não
adianta só vir procurar votos na
hora da eleição, se depois não
age como cristão. Por isso, é im-
portante que a motivação de
nossos leigos seja, de fato, uma

resposta de fé, e não apenas a
busca de um objetivo imediato,
que não resulte em benefícios
para toda a comunidade”.

Além do acompanhamento
nesta fase pré-eleitoral, a Codisp
estará assessorando os candi-
datos que forem eleitos.

“É outro exercício que temos
de aprender: a gente elege, mas
depois não acompanha, não co-
bra ações, não avalia os manda-
tos. A Cidadania tem de ser real-
mente participativa”, diz padre
Valdeci.

A Lei Federal nº 8.069, de
13/7/90, que criou o Estatuto da
Criança e do Adolescente
(ECA), estabelece a criação e a
atuação dos Conselhos Tutela-
res em todo o Brasil. O Art. 132
do ECA define que cada muni-
cípio terá ao menos 1 Conselho
Tutelar formado por cinco mem-
bros “escolhidos pela comunidade lo-
cal para mandato de três anos, permi-
tida uma recondução”.

Em Santos, há três Conse-
lhos Tutelares: Conselho Tute-
lar da Zona Leste; Conselho
Tutelar da Zona Noroeste, e
Conselho Tutelar do Centro, que
funcionam de segunda a sexta-
feira, das 8 às 18 horas.

Para cumprir com eficácia
sua missão social, o Conselho
Tutelar, por meio dos conselhei-
ros tutelares, deve executar com
zelo as atribuições que lhe fo-
ram confiadas pelo Estatuto da
Criança e do Adolescente, o
que, na prática, resulta na fa-
culdade de aplicar medidas em
relação: às crianças e adoles-
centes; aos pais ou responsáveis;
às entidades de atendimento; ao
Poder Executivo; à autoridade
judiciária; ao Ministério Públi-

 Conselheiros devem lidar com a criança, família e poder público

co; às suas próprias decisões.
O conselheiro tutelar deve:
- Zelar pelo cumprimento de

direitos

     SAIBA MAIS SOBRE CONSELHOS TUTELARES
1 - Sobre legislação em geral e resoluções do Conselho Municipal

dos Direitos da Criança e do Adolescente (CMDCA) em Santos:
www.acmd.org.br/legislacao
2 - Visão geral sobre Conselhos Tutelares:
www.risolidaria.org.br

Principais atividade dos Conselhos

O que faz  O que não faz

 - Atende queixas  e solicita-
ções feitas pelas crianças, ado-
lescentes, famílias e cidadãos.

- Exerce as funções de escu-
tar, orientar, aconselhar, encami-
nhar e acompanhar os casos.

- Aplica as medidas protetivas
pertinentes a cada caso.

- Faz requisições de serviços
necessários à efetivação do aten-
dimento adequado de cada caso.

- Contribui para o planeja-
mento e a formulação de políti-
cas e planos municipais de aten-
dimento à criança, ao adolescen-
te e às suas famílias.

- Não é uma entidade de
atendimento direto (abrigo, in-
ternato etc.).

- Não assiste diretamente às
crianças, aos adolescentes e às
suas famílias.

- Não presta diretamente os
serviços necessários à efetivação
dos direitos da criança e do ado-
lescente.

- Não substitui as funções
dos programas de atendimento
à criança e ao adolescente.

Fonte: www.risolidaria.org.br

CONSELHOS DE SANTOS
Conselho Tutelar da Zona

Central
Largo Tereza Cristina, 34,

Paquetá.
Tel.: 3234-1746 - Fax 3232-

2862
Plantão das 18 às 8 horas du-

rante a semana e 24 horas aos
finais de semana e feriados.

Tel.: 3223-7185. Cel: 9723-
3009.

Conselho Tutelar da Zona
Leste

Rua Bahia, 196, Gonzaga
Tel.: 3284-7726 Tel.: 3289-

7141
Plantão das 18 às 8 horas du-

rante a semana e 24 horas aos
finais de semana e feriados.

Tel.: 9111-0639

Conselho Tutelar da Zona
Noroeste

Av. Nossa Senhora de Fáti-
ma, 456, Chico de Paula

Tel.: 3230-6352 e 3299-6676
Plantão das 18 às 8 horas du-

rante a semana e 24 horas aos
finais de semana e feriados.

Tel.: 9722-9497

- Garantir absoluta priorida-
de na efetivação de direitos

- Orientar a construção da po-
lítica municipal de atendimento

Funcionários da Cúria
participam de formação

Vinte e dois funcionários da
Cúria Diocesana de Santos par-
ticiparam de um dia de forma-
ção, assessorado por professores
do Curso de Psicologia da Área
Organizacional e do Trabalho,
da Universidade Católica de
Santos (UniSantos).

O encontro aconteceu no dia
25 de agosto passado, no Cam-
pus Dom Idílio, e faz parte do
programa de Recurso Humanos
da Cúria Diocesana.

Durante o encontro foram
tratados temas como trabalho
em equipe, motivação pessoal e
grupal, integração, e requisitos
para aperfeiçoar o relaciona-
mento no ambiente de trabalho.

Os temas foram desenvolvi-
dos através de questionários in-
dividuais, dinâmicas de grupo,
debates, partilha de experiênci-
as e apresentação em plenário.

Outros encontros serão
agendados ainda este ano.

A Cúria Diocesana está
estruturada em vários departa-

mentos: administrativo, contabili-
dade, RH, jurídico, chancelaria,
tribunal eclesiástico, dentre ou-
tros, que atendem as paróquias das
nove cidades da Baixada Santista.

O encontro foi assessorado
pelos professores Tânia Ma.

Macedo, Luiz Celso Manço,
Flávio Joel Gratão da Silva, An-
tonio Carlos Simoniam dos San-
tos e por estagiários do 5º ano
de Psicologia. Funcionários da Cúria com professores da UniSantos

Lu Corrêa

Adriana Fernandes
Alejandro - Sagrado

Coração de Jesus

André L. da Silva Nasci-
mento - Cap. Divino Espíri-

to Santo (Jd. S. Manoel)

Anderson Silva
Camacho - Sta.

Margarida Maria

Maria Elenice
Sandroni Passos -
N. Sra. do Rosário

de Pompéia

Tânia Mara Caetano
Abdo Silva - N. Sra.

do Rosário
de Pompéia

Lucimeyre de Olivei-
ra Silva - Capela

Bom Pastor
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PROGRAMA
Presença

Católica
Rádio Litoral
FM 91,9
Pe. Javier Mateo
- diariamente:
8h30,  11h40,
13h, 16h e 20h

Rádio Boa Nova
96,3 FM
24 horas no ar.
Missa ao vivo:
sábado, às 19h;
domingo, às 18h30.
Produção:
Paróquia N.S. das
Graças - Praia Grande

 Boa Nova

Rádio Comunitária
Esperança 100,3 FM
Diariamente às 18h.
Produção: Pe. Aldair - Paróquia
São João Batista - Bertioga.

 Hora do Ângelus

As missas celebradas domingo
às 8h na Igreja São João Batista,
de Peruíbe, é  transmitida pela rádio
Nova FM 88,7
Outras informações, na Paróquia:
(13)3455-1491.

Missa em Peruíbe

Rádio Cultura FM 106,7
de 2ª a 6ª, das 6h50 às 7h
Produção e apresentação:
Comunidade Família
de Deus.
Sintonizando um mundo novo.

Amor e Paz

Programação 100% católica,
a cargo da paróquia São Francisco
de Assis - Cubatão.
Tel.: (13)3372-3508

Verbo FM 93,9

Conversando
com Jesus

Rádio Sintonia 106,1
Conversando e cantando com Jesus -
Diariamente, às 6h da manhã
Conversando e cantando com Maria
Diariamente às 6h da tarde.
Produção e apresentação:
Equipe de comunicação da paróquia
São Judas Tadeu, de Cubatão

Rádio Gênesis FM 99,1
(Guarujá)
Programação 100% católica
transmistindo paz o dia inteiro

Rádio Gênesis

Sábado e domingo, das 9h às 18h
Programação 100% católica
Coord.: Paróquia N. Sra. de Fátima
e Santo Amaro-Guarujá
www.matrizguaruja.com.br/radio
- Programa do Léo” Sábado e
Domingo às 14h

Webrádio
Católica Guarujá

Vem aí a 3ª “Santos
para todos”

Pré- Conferências discu-
tem propostas em favor dos
deficientes

O Conselho Municipal para
Integração da Pessoa Portadora
de Deficiência de Santos
(Condefi) realizou no dia 24 de
Agosto uma pré-conferência na
sede da Administração Regional
do Morro da Nova Cintra.

O objetivo foi escutar os prin-
cipais problemas das pessoas
deficientes que moram nos mor-
ros e discutir propostas de me-
lhorias em várias áreas. As  pro-
postas serão levadas para a 3ª
Conferência “Santos para To-
dos”  que será realizada nos dias
23 e 24 de Setembro na Escola
Municipal de Ensino Especial
Maria Carmelita Proost Villaça -
Rua Aristóteles de Menezes, 11
- Ponta da Praia, em Santos.

Segundo o Presidente do
Conselho, Luciano Marques de
Souza, estas pré-conferências
(22 no total, abrangendo todas
a áreas de Santos) “são muito
importantes, pois têm como prin-
cipal intuito fazer uma aproxima-
ção entre a população e o Con-
selho, incentivando a participa-
ção do povo na luta por melho-
rias nas  políticas públicas para
os deficientes”.

A falta de ônibus adaptado
foi o principal problema aborda-
do pelos moradores do morro,
que possuem muita dificuldade
de se locomover.

 Para o Conselho, a principal
dificuldade é a falta de informa-
ção sobre a atual situação dos
deficientes de Santos, para sa-
ber quais são as principais ne-
cessidades e conseguir mobilizá-
los. “O Censo não nos ajuda.
Dos 50 mil deficientes que resi-
dem em Santos, segundo o Cen-
so, o Conselho só conseguiu
cadastrar 6 mil”, disse Luciano.

Na próxima eleição o Conse-
lho vai ter 29 membros, sendo 4
vagas destinadas a deficientes,
5 vagas a pessoas não deficien-
tes. As demais vagas serão para
associações, entidades de apoio
e representantes da Prefeitura.

-----------------
O Condefi - Conselho Muni-

cipal para Integração da Pessoa
Portadora de Deficiência - fica
na Av. Conselheiro Nébias, 267 -
Vila Mathias.

Tel.: 3223-1667.

DEFICIENTES

Pastoral da Criança: há 18 anos salvando vidas

A Pastoral da Criança da
Paróquia Nossa Senhora
Aparecida, de Santos, já

atua há dezoito anos na comuni-
dade, realizando reuniões men-
sais e visitas quinzenais às famí-
lias assistidas. A Pastoral é com-
posta por uma equipe de 14 lí-
deres e 10 pessoas no apoio.

As reuniões mensais são
sempre realizadas na 3ª quarta
- feira do mês, a partir das 14h.
Nesse dia, as voluntárias fazem
a pesagem das crianças, distri-
buem 1 lata de achocolatado e 1
pacote de leite em pó para cada
família, além de recreação e
evangelização com as crianças,
palestras e orientação para os
responsáveis.

Segundo a Coordenadora da
Pastoral na Paróquia, Agueda Ma-
ria Bulcciere, é muito importante
fazer este acompanhamento desde
a gestação até a criança completar
seis anos, pois o principal objetivo
da Pastoral é a saúde das mães e
das crianças, evitando casos de des-
nutrição. “É gratificante acompa-
nhar o crescimento e a evolução de
uma criança.”

A Pastoral procura orientar as
mães sobre como dar ao seu filho
uma alimentação saudável, rea-
lizando palestras e discussões so-

bre o tema, além de falar sobre
vacinação e cuidados gerais com
a saúde, higiene da mulher e va-
lorização pessoal.

Outra atividade que foi rea-
lizada pela Pastoral com o apoio
do padre Carlos de Miranda
Alves, pároco da Aparecida, e da
Pastoral do Batismo, foi o bati-
zado especial para as crianças as-
sistidas e dois casamentos. O ba-
tizado foi realizado no dia 31 de
julho na própria Paróquia.

Hoje, 150 crianças são aten-

didas e a lista de espera já pos-
sui 30 crianças. Para Agueda, o
trabalho da Pastoral é muito im-
portante, pois depois que as cri-
anças fazem seis anos, muitas
delas continuam na Igreja, seja
como coroinha ou no catecismo.

Interessadas em trabalhar
como voluntária da Pastoral da
Criança na Paróquia, devem pro-
curar a coordenadora Agueda
Maria nos dias em que ocorrem
as reuniões, na Av. Afonso Pena,
614. Telefone: 3227-4100.

O Bairro do Jardim Piratinin-
ga, em Santos, ganhou um Nú-
cleo Multiuso da Pastoral da
Criança. A inauguração aconte-
ceu em 12 de agosto. O núcleo
(14a unidade na Baixada Santis-
ta) se localiza num espaço cedi-
do pela Sociedade de Melhora-
mentos do Bairro (Rua José João
Jorge s/n).

Além da Pastoral e da Socie-
dade de Melhoramentos, mais
quatro parceiros contribuíram
para a viabilização do Núcleo: a
Associação Comunidades de
Mãos Dadas (ACMD), a Asso-
ciação das Empresas do Distrito
Industrial e Portuário da Alemoa
(AMA),o Rotary Club Santos
Porto e a Secretaria de Ação Co-
munitária e Cidadania de Santos
(Seac).

A implementação do Núcleo
marca a retomada do atendimen-
to da Pastoral da Criança no Jar-
dim Piratininga. Voluntárias da
Pastoral davam assistência lá até
o início deste ano, porém, por
diversas razões, tiveram que
suspendê-las. Uma das dificul-
dades apontada era a falta de um
local para realizar, por exemplo,
a pesagem das crianças.

O Secretário Municipal de

Jd Piratininga ganha Núcleo da Pastoral da Criança

Sec. de Ação Comunitária (à dir.), Carlos Teixeira Filho, com
agentes da Pastoral da  Criança e membros da ACMD

ACMD

Ação Comunitária de Santos,
Carlos Teixeira Filho, disse que a
Seac vai realizar nas dependênci-
as da Sociedade de Melhoramen-
tos uma oficina de panificação e
já instalou no local um Centro de
Referência Social (CRS) que con-
ta com o atendimento de uma psi-
cóloga e uma assistente social.

NOVOS NÚCLEOS
Ainda no mês de setembro

serão inaugurados mais três
Núcleos Multiusos:

 Dia 5, às 15 horas, na Paró-
quia São Jorge Mártir, Praça
Rubens Ferreira Martins, 41 - Es-
tuário.

Dia 13, às 15 horas, na Paró-
quia Senhor dos Passos, Rua
João pinho, 15 , Vila Rica.

Dia 22,  às 15 horas, na Paró-
quia São Paulo Apóstolo, Rua
Dr. Gaspar Ricardo, 226 - José
Menino.

(Colaboração: Eduardo
Ravasini - ACMD)

Missa na TV
Todo domingo, às 10 da

manhã, a Santa Cecília TV re-
transmite missas gravadas
nas paróquias da Diocese.

Setembro
4- S. Benedito
11- Santa Cruz
18- N. Sra. das Graças/PG
25- Sag. Coração de Jesus
Dia 8 - Transmissão ao

vivo da Festa de N. Sra. do
Monte Serrat - Catedral

A Santa Missá é transmi-
tida pelos seguintes canais da
Santa Cecília TV: 52 UHF, 13
NET, 14 Cambrás, 51 UHF
Litoral Sul

N. SRA. APARECIDA/STOSCOMUNICAÇÃO

Confira a agenda social e formativa nas paróquias da Região

Santos
Sagrado Coração de Jesus
4/9 – das 9h às 13h -

Gincana Bíblica – na Paróquia
30/9 – 19h30 – XX ECC -

Cefas
São Jorge Mártir
13/9 – 15h - bingo em prol

da Pastoral da Criança).
Dias 15/9 e 16/9(das 9h às

13h), 6/10 e 10/11 – das 9h às
17h – bazar da pechincha

Toda sexta-feira - 19h30 –
curso de violão

25/9 - IV Mutirão da Solida-
riedade, das 9h às 17 horas. Du-
rante todo o dia serão realizados
cortes de cabelo, verificação de
pressão, palestras de Higiene
Bucal, alimentação enriquecida,
prevenção DST/AIDS, teste de

acuidade visual, vendas de arte-
sanatos e animação musical.

Pompéia - 17/9 - X Noite Ita-
liana no Ginásio de Esportes.

Mongaguá  - N.S. Aparecida
10 e 11/9 – das 8h às 17h –

curso de Canto Pastoral, Cate-
quese e Liturgia. Taxa de R$
25,00. Inscrições na secretaria.

Monitora: Irmã Custódia
Maria Cardoso.

Praia Grande - N. S. das Gra-
ças/Ocian

25/9 – 8h - Caminhada da Bí-
blia. Saída da Igreja Matriz, per-
correndo las comunidades. Às
18h30 missa na Matriz.

Peruíbe - São João Batista
11/9 – a partir das 8h – retiro

dos Ministros Extraordinários da
Sagrada Comunhão

18/9 – 8h – retiro do MEJ –
Movimento Eucarístico Jovem

24, 25 e 26/9 – às 19h - tríduo
de São Vicente de Paulo na Co-
munidade São Vicente  de Paulo
no bairro Caraguava II.

27/9 – festa de São Vicente
de Paulo – 19h missa na Comu-
nidade São Vicente de Paulo

São José Operário – Cara-
guava - Todo 4º domingo do mês
(de 22/5 a 25/9) – das 14h às 17h
– Curso para evangelizadores.

Cubatão - S. Francisco de
Assis -  25/9 a 4/10 – novena de
São Francisco de Assis – todas
as missas serão às 19h.

São Judas Tadeu - 17/9 – das
20h às 23h – 28ª Noite Portu-
guesa.

Guarujá - N. S. de Fátima
10/9 – Caldo verde da cape-

la Santo Antônio
17/9 – Noite da salada
S. Rosa de Lima

7/9 – às 15h – bingo em
prol do Centro Pastoral.

11/9 – às 13h – almoço be-
neficente  (Paella)

Senhor Bom Jesus
9/9 - Assembléia pastoral
10/9 – 18h - casamento co-

munitário na paróquia
Bertioga  - S. João Batista
17/9 – a partir das 19h –

Noite do Caldo Verde e bingo
em prol da Comunidade Sto.
Antônio de Pádua.

São Vicente
9, 10 e 11/9 – festa na Ca-

pela N. Sra das Dores
30/9 –  Início da Festa de

N.S. Aparecida
* Revitalização do dízimo

durante o mês de setembro
28/9 - 9h30 - Assembléia

pastoral do setor São Vicente
na Paróquia N. S. Aparecida.

Baile dos Anos 60
A Pastoral da Juventude da

Paróquia N. Sra. Aparecida, em
Mongaguá promove o Baile
dos Anos 60

Dia: 17 de setembro
Horário: a partir das 21h
Ingresso: R$ 5,00 Na secre-

taria da Igreja
Local: Salão da Paróquia N.

Sra. Aparecida - Mongaguá
Para os jovens dos 15 aos

90 anos
Participe!!!

Baile do Diálogo
O Movimento do Encontro

Matrimonial realiza no dia 7
de outubro, a partir das 22 ho-
ras, o Baile do Diálogo no Cen-
tro Comunitário do Conjunto
Humaitá  - Rua 46, 477 – São
Vicente.

Convites: R$ 5,00 individu-
al. Informações com o casal:
José Carlos e Lizete.

Tel.: 3406-1642 (à noite).

Edital

A Cáritas Diocesana de
Santos no uso de suas atri-
buições que lhe confere o ar-
tigo 12º do Estatuto, CONVO-
CA todos os membros asso-
ciados para reunião de As-
sembléia Geral Ordinária a re-
alizar-se no dia 15/09 (segun-
da-feira) às 18h30 - 1ª convo-
cação - e às 19 horas - em se-
gunda convocação, a fim de
eleger a nova Diretoria, Mem-
bros do Conselho Fiscal e to-
dos os suplentes de confor-
midade com Artigo 15º do
Estatuto.

Santos, 29 de agosto
de 2005

Paulo Eduardo Mauá
Presidente

Assembléia Geral
Ordinária

Inauguração da
com. Sta. Bakhita

A comunidade da paró-
quia Nossa Senhora do Rosá-
rio (Catedral), em Santos,
convida a todos para a cele-
bração de inauguração da Co-
munidade Santa Bakhita.

Dia: 1 de outubro
Hora: às 10h30
Local: R. Henrique

Hablas, 8.
A celebração contará com

a presença de Dom Jacyr Fran-
cisco Braido, bispo diocesano.

Comunidade celebra  a chegada de novos membros

Divulgação

Mural
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Eleitores vão decidir comércio de armas no Brasil

Fernando Diegues -
Assessoria diocesana da PJ

Entre os dias 19 e 21 de
agosto, a Diocese de Santos foi
o cenário para um marco his-
tórico da Pastoral da Juventu-
de (PJ) do Regional Sul I.
Nesses dias, cerca de 120 jo-
vens vindos de vários cantos de
São Paulo, do Pontal do Para-
napanema à Capital, estiveram
reunidos para definir os rumos
na PJ estadual.

Foi a 28ª Assembléia Re-
gional da Pastoral da Juventu-
de (ARPJ) que aconteceu no
Centro de Formação para o
Apostolado de Santos (CE-
FAS). O foco dos trabalhos foi
a conclusão do Plano de ação
do Regional, iniciado há duas
assembléias, em 2003, em Lins.

Durante o final de semana
foram revistos os passos dados
até a 28ª ARPJ e debatidos os
principais projetos propostos
no plano. Censo da juventu-
de, elaboração de materiais
atualizados e com a lingua-
gem da juventude, capacita-
ção de assessores e comuni-
cação foram alguns dos temas
expostos.

ROMARIA

No domingo foram dadas
as deliberações sobre as idéi-
as apresentadas e determina-
ção dos responsáveis por cada
ação. No último dia também
foi definido que a XII Romaria
da Juventude acontecerá na
cidade de Barretos, em julho
do ano que vem.

A Romaria é um importan-
te momento de mística da PJ
estadual, onde toda a juventu-
de se reúne para celebrar a ca-
minhada.

A assembléia contou a par-
ticipação do bispo responsá-
vel pela PJ do estado, Dom
Gorgônio da Encarnação, bis-
po de Itapetininga, que vem se
empenhando para que a juven-
tude de São Paulo cresça em
seu protagonismo.

O bispo de Santos, Dom Ja-
cyr Francisco Braido, também
esteve conosco, na tarde de sá-
bado. Sempre alegre no meio da
juventude, Dom Jacyr saudou os
participantes, parabenizou a PJ
da Diocese pelo acolhimento e
disse algumas palavras
motivadoras para os trabalhos.

Na ARPJ também foi pos-
sível “matar a saudade” do pa-
dre Eduardo Redondo, asses-
sor estadual da PJ e ex-respon-
sável pelo Seminário Diocesa-
no de Santos. Atualmente ele
trabalha na Diocese de Santo
André.

DESCANSO

Mas como nem só de tra-
balho se faz uma assembléia
da PJ, na noite de sábado os
participantes foram até a praia,
alguns pela primeira vez na
vida. Foi o momento de des-
cansar de um desgastante dia
de debates, curtir música e se
integrar.

Jovens da Baixada Santista
que não estavam na ARPJ pu-
deram participar e conhecer
outras formas de fazer PJ.

Alegria, seriedade e com-
promisso estiveram presente
durante toda a ARPJ, assem-
bléia que não aconteceria sem
o esforço de várias lideranças
jovens locais.

Agora, é pegar o plano do
regional e “botar a mão na mas-
sa”, pois “queremos fincar o pé
e fazer a nossa história!”.

Santos foi sede da Assembléia
Regional da Pastoral da Juventude

Dom Gorgônio, bispo de Itapetininga, fala aos jovens

Capacitação em saúde reúne
agentes da Pastoral da Criança

Agentes devem orientar as mães sobre cuidados com a saúde

Agentes da Pastoral da
Criança da Diocese de Santos
estiveram reunidas na sede da
Pastoral, em Santos, no dia 29
de julho passado, para mais
um encontro de formação so-
bre saúde.

O tema central do encon-
tro foram as Infecções Respi-
ratórias Agudas (IRA). Foram
tratadas ainda questões rela-
cionadas à saúde da mulher.

“A nossa principal missão,
enquanto Pastoral, é combater
a mortalidade infantil e a des-
nutrição. Entretanto, a saúde
da criança começa com a saú-
de da mãe, por isso, temos de
olhar para ambos”, explica Ana
Helena Bastos de Carvalhos,
coordenadora do encontro.

As infecções respiratórias
agudas são as infecções do

aparelho respiratório que afe-
tam o nariz, a garganta, os ou-
vidos, a laringe, os brônquios e
os pulmões, causando infla-
mação, sinusite, bronquite,
asma e pneumonia. As pesso-
as pegam infecções respirató-
rias quando têm contato dire-
to com alguém que está doen-
te, pela fala, tosse ou espirro.
Crianças que moram em locais
de pouca circulação de ar, com
pais ou outras pessoas que fu-
mam dentro de casa e quase
não tomam ar livre, têm mais
facilidade de pegar infecções
respiratórias. A A criança com
esse tipo de infecção  pode até
perder o apetite, o que com-
promete sua saúde.

O encontro foi assessorado
por profissionais de saúde do
PAM Aparecida-Santos.

Divulgação/PJ

REFERENDO SOBRE O DESARMAMENTO

Secretários da Diocese participam de curso em SP

No próximo dia 23 de ou-
tubro, das 8h às 17h, cer
ca de 120 milhões de elei-

tores de todo o Brasil vão às urnas
responder “Sim” ou “Não”  a uma
pergunta: “O comércio de armas
de fogo deve ser proibido no
País?” Por meio de sorteio, o Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) defi-
niu que opção “não” corresponderá
à tecla número 1 na urna eletrônica,
e a “sim”, ao número 2.
O QUE É REFERENDO?

A constituição brasileira pre-
vê, em seu artigo 14, que “ a so-
berania popular será exercida
pelo sufrágio universal e pelo voto
direto e secreto, com valor igual
para todos, e, nos termos da lei,
mediante: I - plebiscito ; II - re-
ferendo; III - iniciativa popular”.
INICIATIVA POPULAR

A iniciativa popular permite
a manifestação direta do povo na
elaboração das leis. É uma das
formas de iniciativa do processo
legislativo, em que o povo apre-
senta um projeto de lei à Câma-
ra dos Deputados.

Para que os cidadãos apre-
sentem uma proposta, esta deve
ser subscrita por, pelo menos, 1%
do eleitorado nacional e que es-
tes eleitores estejam distribuí-
dos em pelo menos cinco Esta-
dos brasileiros. Em cada Esta-
do, o número de eleitores a subs-
creverem a proposta não pode ser
inferior a 0,3% dos eleitores.
PLEBISCITO

O plebiscito é a forma de
consulta ao cidadão em que ele
se manifesta sobre matéria de
extrema importância antes de
uma lei ser constituída. Cabe ao
povo, pelo plebiscito, aprovar ou
rejeitar o que lhe é submetido.
REFERENDO

O referendo é outra forma de
consulta popular sobre matéria de
acentuada relevância, na qual o
povo manifesta-se sobre uma lei
a p ó s  ela estar constituída.
Assim,o cidadão apenas ratifica
ou rejeita o que lhe é submetido.

É isso que ocorrerá em outu-
bro deste ano com o Estatuto do
Desarmamento. O povo será cha-

mado a se manifestar quanto ao
art. 35 da do referido Estatuto
que diz: “É proibida a comercia-
lização de arma de fogo e muni-
ção em todo o território nacio-
nal, salvo para as entidades pre-
vistas no art. 6º desta Lei”.

Caso a população, em maio-
ria simples, referende esse arti-
go, isto significará, em última
instância, um desarmamento to-
tal do cidadão comum.
MOBILIZAÇÃO

O voto no referendo é
obrigatório?

Assim como em qualquer
eleição, o voto é obrigatório a par-
tir dos 18 anos. Para quem tem
entre 16 e 18 anos, o voto é facul-
tativo

Haverá programa eleitoral
gratuito?

Sim. As frentes parlamenta-
res pró e contra o desarmamento
terão o direito de veicular propa-
ganda gratuita no rádio e na te-
levisão. A propaganda terá du-
ração de 30 dias e começará no
dia 23 de setembro.

Quem não puder votar ou
estiver fora de seu domicílio
eleitoral como deverá proce-
der?

O eleitor deverá justificar a
ausência. Se não fizer, será pu-
nido com multa no valor de uma
UFIR (R$ 1,60).

Qual o prazo para solicitar
o título eleitoral ou pedir mu-
dança no domicílio eleitoral?

Até o dia 23 de julho (já es-
gotado).

CNBB
Durante a 43ª Assembléia

Anual, a Conferência Nacional
dos Bispos do Brasil (CNBB) lan-
çou a nota “Diga “Sim” à Vida”,
conclamando a população a vo-
tar “SIM” no referendo do desar-
mamento.

A nota lembra que “como bis-
pos da Igreja Católica e cida-
dãos, posicionamo-nos a favor da
proibição do comércio de armas
de fogo e munição. Conclama-

• Pesquisa indica que a
chance de uma vítima armada
morrer durante um assalto é
56% maior do que se estivesse
desarmada.

• Cidadãos comuns, que
mataram por impulso, são res-
ponsáveis por 9 em cada 10 as-
sassinatos.

• De acordo com “O mapa
da violência”, publicado há
quatro anos, em 62,7% dos as-
sassinatos no país há o uso de
armas de fogo.

• O combate à violência e
os gastos para remediar o im-
pacto causado por ela conso-
mem, em apenas três grandes
capitais, como Rio de Janeiro,
São Paulo e Belo Horizonte, o

Dados sobre a
violência com armas

equivalente a 5% do PIB.
• Segundo estatística do

Ministério da Justiça, em 1998,
foram registrados 41.800 homi-
cídios no país. Desse total,
61,2% envolviam uso de armas
de fogo.

• Outro estudo, do cana-
dense Wendy Cukier, divulga-
do em 1998 na publicação
“Canadian Foreign policy’ (Po-
lítica Externa Canadense), re-
velou que o Brasil, com cerca
de 2,8% da população rnundial,
contribui com 9% a 13% das
mortes por armas de fogo em
todo o mundo”.

(fonte: www.senado.gov.br/co-
munica/desarmamento/mate-
rial_dados.asp)

MISSÃO

Secretários paroquiais da
Diocese de Santos participam do
III Curso de Arquivística e Direi-
to Canônico, promovido pelo Ar-
quivo Metropolitano de S. Pau-
lo. O curso terá quatro módulos
até final de novembro.

O primeiro módulo foi reali-
zado de 16 a 18 de agosto passa-
do, na sede do Arquivo Metro-
politano. Foram abordados, den-
tre outros, temas como Introdu-
ção Geral à eclesiologia e sacra-
mentos e os procedimentos prá-
ticos referentes a notificações,
retificações, certidões, conserva-
ção preventiva de documentos e
informática.

Para o diácono José Marques
do Amaral Guerra, da paróquia
S. João Batista. de Santos, “o cur-
so é de fundamental importân-
cia para as atividades na paró-
quia. Às vezes, podemos incorrer
em sérios erros, por falta de co-
nhecimento”, alertou, referindo-
se à possibilidade de serem fei-
tas anotações erradas nos livros
de batismo ou até mesmo a falta
de notificação de casamentos
para as paróquias de origens dos
cônjuges.

Participaram do curso: Rosa
Maria da Silva Caldas (do arqui-
vo da Cúria Diocesana); Maria
Aparecida Fernandes (par. Je-

sus Crucificado), e Vera Santana
(par. S. João Batista).

O próximo módulo será rea-
lizado de 13 a 16 de setembro.

Chico Surian

Votar no Referendo sobre o
Desarmamento não é uma tare-
fa simples. Por isso, como cris-
tão, você deve se preparar e aju-
dar sua comunidade a se pre-
parar para este exercício de ci-
dadania.

- Consulte o site da Dioce-
se de Santos - www.dioce-
sedesantos.com.br, onde vosê
vai encontrar links sobre o tema.

- Aproveite os encontros de
sua comunidade, ou após as
celebrações para conversar so-
bre o assunto.

- Atenção para a sua res-
posta: o SIM (2) quer dizer
que  o comércio de armas de
fogo ao cidadão comum deve
ser proibido; o “Não” (1) quer

dizer que você é a favor do co-
mércio de armas no Brasil.

Prepare-se para votar

20/9 - 20h - Palestra
sobre o Referendo
do Desarmamento
Local: Paróquia
Sagrado Coração
de Jesus - Santos
Palestrantes:
Dr. Eustázio Alves
Pe. Javier Mateo,
Dom Jacyr Francisco
Braido

mos os cristãos e todas as pesso-
as de boa vontade a votar SIM
neste Referendo.

Proibir o comércio e o uso de
armas é um passo decisivo, mas
não suficiente. Somos contrários

a todo e qualquer tipo de violên-
cia. Além da melhoria da Segu-
rança Pública, é indispensável
educar para a paz e a defesa da
vida, através de práticas de não-
violência ativa”.

Chico Surian
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